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Resumo 
 
 

A Internet pelos mecanismos de informação, comunicação e cooperação que 
proporciona, vem se afirmando ao longo dos últimos anos, como uma interessante 
opção à viabilização da educação a distância e a aprendizagem virtual, através do uso de 
Ambientes de Gerenciamento de Cursos a Distância, que procuram oferecer um amplo 
e consistente conjunto de ferramentas de suporte à comunicação, às atividades de alunos 
e de professores, à avaliação e monitoração dessas atividades, bem como à coordenação 
e à administração do sistema [KIS 2002].  

Procurando identificar as características, propriedades e atributos mais 
relevantes e usualmente oferecidos por ambientes, foram estudados os ambientes: 
WebCT, TopClass e Learning Space, como referências de ambientes comerciais e 
AulaNet, TelEduc e EAD UNISC, como exemplos de ambientes acadêmicos. 

Como resultado desse estudo, foi elaborada uma estrutura hierárquica de três 
níveis: áreas, funcionalidades e características, onde o primeiro nível, representa as 
principais áreas de abrangência de um ambiente, o segundo, as funcionalidades 
consideradas em cada área e, o terceiro, as características que definem cada uma das 
funcionalidades. 

A partir dessa estruturação em níveis, foi elaborada e proposta uma 
metodologia de avaliação para permitir a verificação quantitativa e qualitativa das 
funcionalidades e características apresentadas por Ambientes de Gerenciamento de 
Cursos a Distância. 

 Como principais características desta metodologia, podem ser destacadas: a 
estrutura hierárquica em níveis, a atribuição de pesos aos diferentes níveis de acordo 
com o grau de importância, a possibilidade de inclusão de ambientes pelos próprios 
fabricantes ou responsáveis, a disponibilização de um perfil default de avaliação, a 
apresentação do ranking de ambientes segundo um perfil de avaliação, a comparação de 
ambientes quanto as suas características e funcionalidades e a possibilidade de alteração 
ou criação de novos perfis de avaliação, segundo as diferentes necessidades de cada 
usuário.  

Para validar essa metodologia, foi desenvolvido e disponibilizado na Web para 
consulta geral, um sistema de Benchmark, que além de pontuar os sistemas cadastrados 
segundo o perfil criado nesse trabalho, possibilita a definição de novos perfis para 
avaliação, assim como consultas e comparações quanto às funcionalidades e às 
características apresentadas pelos ambientes, auxiliando a diminuir o nível de 
subjetividade dos usuários, nos processos relacionados à escolha do ambiente mais 
adequado as suas necessidades. 

 

 

Palavras-Chave: Educação a Distância, Ambientes de Gerenciamento de Cursos a 
Distância, Metodologia de Avaliação de Ambientes.  
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TITLE: “SPECIFICATION OF A METHODOLOGY EVALUATION FOR LONG 
DISTANCE ENVIRONMENTAL MANAGEMENT COURSES”. 

 

Abstract 
 
 

Internet, with its mechanisms of information, communication and cooperation, 
is standing out along the last years, as an interesting option to the feasibility of the 
distance learning and virtual learning, through the use of Distance Learning 
Management Environments, which try to offer a wide and consistent collection of tools 
of support to the communication, to the students’ and teachers’ activities, to the 
evaluation and assistance of these activities, as well as the coordination and to the 
system’s administration [KIS 2002]. 

Trying to identify the most relevant characteristics, properties and attributes 
usually offered by environments, the WebCT, TopClass and Learning Space 
environments were studied as commercial environment reference and AulaNet, TelEduc 
and EAD UNISC, as academic environment examples. 

As a result of this study, a hierarchical structure of three levels was worked 
out: areas, functionalities and characteristics, where the first level represents the main 
enclosure areas of an environment, the second, the functionalities considered in each 
area and the third the characteristics which define each one of the functionalities. 

Up to this structure divided in levels, an evaluation methodology was made and 
proposed to permit the quantitative and qualitative check-up of the functionalities and 
characteristics presented by Long Distance Environmental Management Courses.  

The main characteristics of this methodology are: the hierarchical structure in 
levels, the attribution of measures to the different levels according to the degree of 
importance, the possibility of inclusion of environments by the own manufactures or 
responsible, the availability of a default evaluation profile, the presentation of the 
environments ranking according to an evaluation profile, the comparison of 
environments regarding to their characteristics and functionalities and the possibility of 
alteration or creation of new evaluation profiles, according to the different necessities of 
each user. 

In order to validate this methodology, a Benchmark system was developed and 
put on the Web for general search, which besides punctuating learning environments 
according to the profile created in this work, enables the definition of new profiles for 
evaluation, as well as searches and comparisons as per the functionalities and the 
characteristics presented by the environments, helping to decrease the level of 
subjectivity of the users, in the processes related to the choice of the most appropriate 
environment and its necessities. 

 
Keywords: Distance Learning, Long Distance Environment Management Courses, 
Methodology of Environments’ Evaluation. 
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1 Introdução 
 
 

Em nossa sociedade grandes transformações estão ocorrendo, induzidas 
fortemente pela globalização econômica, pelo desenvolvimento das tecnologias da 
comunicação, pelo avanço da informática e pela facilidade de acesso ao conhecimento.  

 Dentro desse contexto de constante atualização e de rápida mudança de 
tecnologia, muitas instituições educacionais estão respondendo a esse desafio, 
desenvolvendo programas de educação a distância (EAD), que podem proporcionar 
melhores condições de acesso ao ensino a muitas pessoas que não conseguem ser 
atendidas pelos meios de ensino tradicionais, por estarem geograficamente dispersas ou 
por se encontrarem limitadas pelo horário fixo de uma aula tradicional. 

Segundo Levy [LEV 96], “os conceitos tradicionais de tempo, de espaço e de 
relacionamento entre as pessoas estão se reformulando e isto contribui para mudanças 
substanciais nas instituições de ensino”. 

A educação a distância vêm se modificando ao longo dos anos, pela influência 
direta do avanço da tecnologia. Assim como a educação tradicional avançou do quadro 
negro para as lâminas em datashow e software de apresentações, a educação a distância 
também avançou do material impresso, rádio, televisão, fitas de áudio e vídeo, para os 
dias atuais, onde a integração de múltiplas tecnologias de comunicação é utilizada 
[NOT 2001]. 

Dentre essas tecnologias, a Internet, pela diversidade de serviços oferecidos e 
pela sua ampla aceitação é a que mais tem influenciado diretamente na propagação e 
avanço de cursos a distância, estabelecendo novas formas de comunicação e de 
interação, onde a troca de informações não leva mais em conta as distâncias físicas e 
temporais possibilitando ao aluno rápido acesso as informações, assim como autonomia 
em sua busca, respeitando o seu próprio ritmo e estilo de aprendizagem [KIS 2002].  

Dessa forma, a Internet vem se afirmando como uma das principais tecnologias 
de apoio a cursos a distância, especialmente por ser: 

•  flexível, oferecendo acesso aos cursos, a qualquer hora e a partir de 
qualquer lugar, desde que haja os recursos necessários; 

•  dinâmica, possibilitando o contato, a qualquer momento, com 
professores, tutores, equipe de apoio e demais colegas; 

• aberta, disponibilizando ao aluno, além do material do curso, amplo 
material complementar em bibliotecas virtuais; 

• sem fronteiras internacionais, permitindo estabelecer contato com 
pessoas de qualquer parte do mundo, para colaborar na resolução de 
dúvidas, trocar idéias, participação em fóruns, etc; 

• amigável, requerendo do aluno poucos conhecimentos de navegação e 
de ferramentas específicas. 
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• cooperativa, disponibilizando ferramentas para trabalho cooperativo 
entre os alunos, independentemente das distâncias. 

Dessa forma, a EAD consegue privilegiar o auto-estudo como um processo de 
construção do conhecimento onde o aluno é incentivado a desenvolver sua 
aprendizagem individualmente, pondo em prática o “aprender a aprender” e “aprender 
a fazer”, conseguindo uma construção mais personalizada do saber e menos 
influenciada pelo professor.  

Pelo rápido avanço da Internet, as pesquisas e os trabalhos desenvolvidos na 
área de EAD, também proliferaram em grande velocidade, partindo de simples e 
específicas ferramentas de comunicação, avaliação e suporte para sistemas e ambientes 
integradores, que disponibilizam a partir de um único lugar, diversos recursos e 
ferramentas para atender as principais necessidades decorrentes das atividades de 
professores, alunos e administração. 

Hoje, muitos são os ambientes de gerenciamento de cursos a distância, que 
prometem atender as necessidades decorrentes desse novo processo de ensino e 
aprendizagem virtual. Acadêmicos, desenvolvidos e utilizados em universidades, e 
comerciais, desenvolvidos e comercializados por empresas ou consórcios entre 
empresas e universidades. 

Esses ambientes, em sua maioria, são desenvolvidos em torno dos 
componentes centrais do processo educacional, podendo ser considerados flexíveis, à 
medida que conseguem atender a diferentes objetivos educacionais e estratégias 
pedagógicas, e eficientes à medida que propiciam meios de planejar e elaborar cursos, 
criar e publicar conteúdos, avaliar e acompanhar o progresso do aluno, promover a 
cooperação e comunicação, assim como coordenar, gerenciar e administrar os cursos.  

Apesar de terem, de uma forma geral, os mesmos objetivos, eles podem se 
diferenciar entre si, tanto pela forma como a tecnologia é usada para apoiar cada um 
desses componentes, como pela quantidade/qualidade de ferramentas oferecidas.   

Devido a essa diversidade de ambientes e funcionalidades, têm-se observado, 
ao longo dos últimos anos, uma crescente preocupação no tocante a avaliação destes, 
quer pela análise do ambiente como um todo, quer pela análise parcial dos módulos que 
o integram.  

Assim, na área acadêmica, podem ser encontrados, especialmente nos cursos 
de Graduação e Pós-Graduação em Computação e Educação, vários trabalhos ligados a 
avaliação desses ambientes, [TOL 2000], [TES 2001], [MAC 99], [HAC 99], [KIS 
2002], assim como na Internet, várias iniciativas de universidades e centros de 
avaliação, [COM 2002], [FUT 2002], [LAN 2002], [SIN 2002] que mantém sites, onde 
ambientes de maior notoriedade são avaliados comparativamente, a partir de alguns 
critérios pré-definidos. 

Apesar da relevância do tema, do número de pesquisas e trabalhos encontrados, 
a maioria se resume apenas a quadros comparativos, onde alguns ambientes são 
avaliados ou comparados com maior ou menor profundidade de acordo com o número 
de funcionalidades ou itens analisados. 

Assim, o trabalho, agora apresentado, importa de Dongarra [DON 2002], a 
idéia de Benchmark utilizada na avaliação dos ambientes computacionais de alto 
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desempenho para o contexto da Informática na Educação, propondo uma metodologia 
de avaliação aberta e flexível que possibilite a verificação quantitativa e qualitativa das 
funcionalidades e características apresentadas por ambientes de gerenciamento de 
cursos a distância, auxiliando a diminuir o nível de subjetividade dos usuários, nos 
processos relacionados a escolha do ambiente mais adequado as suas necessidades.  

 

1.1 Metodologia 

 

Para a realização desse trabalho, várias atividades foram realizadas, podendo 
ser destacadas: 

• a escolha de ambientes representativos em nível comercial e 
acadêmico; 

• o levantamento das principais características e funcionalidades de cada 
um desses ambientes; 

• a publicação do Relatório de Pesquisa (RP), “Ambientes de 
Gerenciamento de Cursos a Distância”, [KIS 2002], que relaciona e 
ilustra as principais características e funcionalidades encontradas nos 
ambientes WebCT, TopClass,  Learning Space, AulaNet, TelEduc e 
EAD UNISC;  

• a definição das áreas de abrangência dos ambientes;  

• a elaboração de questionários para professores e alunos, visando 
identificar o grau de importância das principais funcionalidades 
oferecidas pelos ambientes;  

• a aplicação desses questionários aos alunos do Curso de Pós-Graduação 
em Informática na Educação (PGIE) da UFRGS que realizaram o curso 
de Especialização em Informática na Educação pela modalidade a 
distância, assim como aos alunos da UNISC que cursaram a disciplina 
de Redes de Computadores I ou Língua Portuguesa I a distância e aos 
professores do Departamento de Informática da UNISC; 

• a elaboração de estatísticas desses questionários, para o estabelecimento 
de métricas (pesos) para as funcionalidades e características; 

• a proposta de metodologia de avaliação, segundo estrutura hierárquica 
de áreas, funcionalidades e características; 

• a definição de pesos a cada um dos níveis, em função das estatísticas 
dos questionários;  

• a implementação do sistema para avaliação de ambientes; 

• a disponibilização do sistema na Internet, para livre utilização; 
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• a elaboração e publicação de artigos como: Benchmark de Ambientes 
de Gerenciamento de Cursos a Distância, no SBIE 2002 [KIS 2002a]. 

Como principais características da metodologia de avaliação, proposta nesse 
trabalho, e implementadas no Sistema de Benchmark, podem ser destacadas: 

• a estrutura hierárquica em níveis: áreas, funcionalidades e 
características; 

• a atribuição de pesos aos diferentes níveis, visando indicar o grau de 
importância; 

• a inclusão de ambientes pelos próprios fabricantes ou responsáveis,  

• a disponibilização de um perfil default de avaliação, criado pela autora; 

• a elaboração de um ranking de ambientes, segundo perfil de avaliação; 

• a comparação de ambientes quanto as suas características e 
funcionalidades; 

• a possibilidade de alteração do perfil default do sistema;  

• a criação de novos perfis de avaliação, segundo as diferentes 
necessidades de cada usuário; 

• a possibilidade de avaliação dos ambientes por diferentes perfis. 

 

1.2 Organização do texto 
 

Para apresentação desse trabalho, a dissertação está organizada em 6 capítulos, 
além desta Introdução. 

O capítulo 2 apresenta uma revisão dos ambientes estudados, assim como uma 
relação de funcionalidades identificadas como representativas desses ambientes. 

O capítulo 3 aborda a estrutura de avaliação utilizada, das áreas de abrangência 
definidas às funcionalidades e características por elas contempladas, apresentando 
exemplos de metodologias e de trabalhos de avaliação encontrados na literatura. 

O capítulo 4 mostra o sistema de Benchmark desenvolvido, apresentando as 
principais características e opções disponíveis. 

O capítulo 5, além de descrever como os usuários podem criar seus próprios 
perfis de avaliação, também apresenta como foi definido o perfil KIST, utilizado como 
perfil padrão (default) do sistema de Benchmark.  

Por último, o capítulo 6, apresenta as considerações finais desta pesquisa e as 
sugestões para trabalhos futuros. 
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2 Ambientes de Gerenciamento de Cursos a Distância 
 
 

Os ambientes são apresentados na literatura por vários nomes: Ambientes 
Virtuais de Ensino e Aprendizagem, Ambientes para Educação a Distância, Sistemas de 
Gerenciamento de Cursos a Distância, Sistemas para Ensino a Distância, entre outros.  

Apesar de suas particularidades e de seus diferentes nomes, os ambientes 
apoiados em tecnologias da Internet têm, de um modo geral, três tipos de usuários: 

• o administrador do ambiente, responsável por questões de natureza 
operacional, como inscrição de professores, segurança e administração; 

• o professor autor, responsável pela inclusão e gerenciamento de 
conteúdo do curso, elaboração de provas e trabalhos, controle de notas 
e acompanhamento do progresso dos alunos; 

• o aluno, como sendo o usuário final do curso, possuindo acesso ao 
material instrucional, as ferramentas de comunicação e a área de 
apresentação de trabalhos. 

Os ambientes possibilitam disponibilizar a alunos e a professores um amplo e 
consistente conjunto de funcionalidades para suportar a publicação do material 
instrucional, o acesso as informações, a avaliação, o acompanhamento do progresso dos 
alunos, assim como a cooperação e a interação entre os usuários, servindo tanto como 
apoio ao ensino presencial como suporte a cursos a distância. 

A primeira vista, parecem apresentar os mesmos objetivos, entretanto, após 
avaliação mais detalhada, percebe-se que os ambientes se diferenciam entre si, tanto 
pela forma como a tecnologia apóia cada uma das atividades dos usuários, como pela 
quantidade/qualidade de ferramentas oferecidas. 

 
 

2.1 Ambientes Estudados 
 

Dentre uma variedade de ambientes, escolheu-se estudar mais profundamente, 
devido a sua representatividade e/ou acessibilidade, os ambientes comerciais WebCT, 
TopClass e Learning Space, assim como os ambientes acadêmicos AulaNet, TelEduc e 
EAD UNISC, procurando identificar em cada um desses suas principais características e 
propriedades, a fim de serem agrupadas em classes de aplicação ou abrangência e 
denominadas de funcionalidades. 

Como resultado imediato desse estudo, foi publicado o Relatório de Pesquisa 
(RP) “Ambientes de Gerenciamento de Curso a Distância”, [KIS 2002], o qual 
relacionou e exemplificou para esses ambientes, suas principais características e 
ferramentas.   

Assim, a seguir, serão relacionadas e exemplificadas as principais 
funcionalidades e características desses seis ambientes. 
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2.1.1 WebCT (World Wide Web Course Tool) 
 
 

O ambiente WebCT, (fig. 2.1), foi desenvolvido no Departamento de Ciência 
da Computação da University of British Columbia, tendo sido disponibilizado pela 
primeira vez em setembro de 1997. A partir de 1999, passa a ser considerado um 
ambiente comercial, por ter seus direitos adquiridos pela Universal Learning 
Technology (ULT), uma empresa de desenvolvimento de plataformas de ensino e 
aprendizagem. 

Nessa pesquisa foi analisada a versão 2.1 para Windows NT, sendo que as 
fontes principais de pesquisa foram: [MAC 99], [WBT 2001], [WEB 2000] e [WEB 
2002]. 

O ambiente proporciona diferentes visões do curso, segundo quatro classes de 
usuário: administrador, professor, monitor e aluno.  

Os cursos são desenvolvidos em torno da página principal, que é o ponto de 
entrada para o curso, contendo essencialmente: imagem (banner), descrição geral do 
curso, links para elementos de conteúdo e links para ferramentas do ambiente.   

Apresenta uma grande variedade de recursos, fornecendo ferramentas de apoio 
às atividades de professores e alunos, assim como ferramentas para comunicação, 
coordenação, avaliação, monitoração e administração. 

Entretanto, pelo amplo conjunto de funcionalidades oferecidas e pela liberdade 
de configuração, em várias situações a interface é pouco intuitiva, necessitando de 
consultas a manuais e tutoriais para a devida compreensão da ferramenta e de sua 
potencialidade. 

 

 

FIGURA  2.1 - Página de abertura (WebCT) 
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2.1.2 TopClass 

 

O ambiente TopClass, (fig. 2.2), teve origem em 1995 como WEST e foi o 
primeiro produto de educação e treinamento a suportar cursos baseados na Web. 
Fornece um ambiente de sala de aula virtual para gerenciar todos os aspectos de 
conteúdo e gerenciamento da sala de aula. É um produto da WBT Systems, onde WBT 
significa Web-Based Training, ou Treinamento Baseado na Web. 

Nessa pesquisa foi analisada a versão 3.1 para Windows NT, sendo que as 
fontes principais de pesquisa foram: [MAC 99], [MIC 2001], [TOP 99] e [TOP 2001]. 

Apresenta apenas três classes de usuário: administrador, professor e aluno.  
Contudo, um usuário poder assumir múltiplos papéis no servidor, desde que não ocorra 
a combinação de papéis de professor e aluno em um mesmo curso. 

Têm como objetivo unir os aspectos de colaboração existentes em sala de aula 
com os aspectos relacionados a aprendizagem no tempo e ritmo desejado pelo aluno.  

Os cursos adotam um modelo de estruturação hierárquica, a partir de Unidades 
de Material de Leitura (UML) que podem ser livremente exportadas ou importadas de 
curso para curso, podendo conter textos, imagens e testes de autocorreção. Essas 
unidades também possibilitam o envio diferenciado e personalizado de materiais aos 
alunos, assim como a identificação visual de materiais (novos, lidos e não lidos). 

O TopClass, assim como o WebCT, fornece um conjunto significativo de 
funcionalidades, proporcionando a seus usuários, uma variedade de ferramentas a serem 
exploradas de acordo com as necessidades. 

 

 
FIGURA  2.2 - Página de abertura (TopClass) 
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2.1.3 Learning Space 
 
 

O ambiente Learning Space, (fig. 2.3), é um ambiente desenvolvido pela Lotus 
Development Corporation para a criação e gerenciamento de cursos a distância, baseado 
no ambiente de groupware Lotus Notes/Domino. Para realizar o desenvolvimento de 
cursos e administração dos mesmos, os professores e instrutores devem utilizar um 
cliente Lotus Notes, enquanto que os alunos podem utilizar tanto um cliente Notes como 
um browser para a Web.  

Nessa pesquisa foi analisada a versão 2.5 do ambiente Learning Space, sendo 
que as fontes principais de pesquisa foram: [ITE 99], [LEA 201], [LEA 2001a]. 

Possui quatro classes de usuário: administrador, professor, monitor e aluno. 

É formado por cinco módulos, que suportam cursos no modo de aprendizado 
cooperativo assíncrono/síncrono, permitindo aos usuários a realização de atividades, 
debates, discussões, exercícios e acesso ao conteúdo.  

Fora o módulo Gerenciador de Avaliação, que permite a elaboração e controle 
de exercícios e provas, todos os demais módulos de Programação, Centro de Recursos, 
Sala de Aula e Perfis, são disponibilizados aos alunos. 

A Sala de Aula pode ser destacada, como uma das melhores contribuições do 
ambiente, funcionando de forma similar a uma sala de aula virtual, onde os alunos 
podem se comunicar, compartilhar informações e trabalhos e ainda acompanhar as 
tarefas desenvolvidas individualmente ou em grupo. 

 

 

FIGURA  2.3 - Página de abertura (Learning Space) 
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2.1.4 AulaNet 
 
 

O ambiente AulaNet, (fig. 2.4), começou a ser desenvolvido em 1997 pelo 
Laboratório de Engenharia de Software (LES) do Departamento de Informática da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), sendo o primeiro 
ambiente acadêmico brasileiro a alcançar grande popularidade, tanto pela distribuição 
gratuita como pelo consistente conjunto de funcionalidades, aprimoradas a cada nova 
versão. 

Nessa pesquisa a versão analisada foi a 2.0 para Windows NT, sendo que as 
fontes principais de pesquisa foram: [AUL 2002], [AUL 2001], [FUK 2002] e [LUC 
99].   

Quanto às classes de usuários, apresenta algumas particularidades em relação 
aos demais ambientes, considerando os usuários, como atores que podem assumir os 
papéis de: administrador, coordenador, docente co-autor, mediador e aprendiz. 

Têm como propósito a criação, administração, manutenção e assistência de 
cursos a distância, apoiando a transição da sala de aula tradicional para a sala de aula 
virtual, visando uma aprendizagem mais cooperativa, além da criação de comunidades 
virtuais de conhecimento.  

Segundo Lucena [LUC 99], o AulaNet propõe uma abordagem cooperativa, 
baseada na idéia de que para cooperarem, as pessoas têm que se coordenar e para se 
coordenarem, as pessoas têm que se comunicar. Assim, acompanhando essa linha de 
ação, os serviços disponibilizados pelo ambiente são agrupados em mecanismos de 
comunicação, cooperação e coordenação. 

De forma geral, apresenta um conjunto bem eficiente de funcionalidades, 
exceto quanto a ferramenta de avaliação, que permite somente três tipos de exercícios e 
poucos recursos para elaboração de provas e acompanhamento desses resultados.  

 

 

FIGURA  2.4 - Página de abertura (AulaNet) 
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2.1.5 TelEduc 
 
 

O ambiente TelEduc, (fig. 2.5), desde janeiro de 1996, está sendo  
desenvolvido de forma participativa pelos professores do Núcleo de Informática 
Aplicada à Educação (NIED) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 
tendo todas as suas ferramentas idealizadas, projetadas e depuradas segundo 
necessidades relatadas por seus usuários.  

Nessa pesquisa a versão analisada foi a 2.05 para LINUX, sendo que as fontes 
principais foram: [CAR 2002], [IRO 2001], [IRO 2001a], [RED 2002], [TEL 2001] e 
[TES 2001].   

É considerado um ambiente para a criação, participação e administração de 
cursos na Web, possuindo quatro classes de usuários: administrador, coordenador, 
formador e aluno que determinam a visão do ambiente que será apresentada. 

Apesar de ser recente, é muito popular no meio acadêmico brasileiro, pelo 
conjunto de funcionalidades oferecidas, pela distribuição gratuita e por ter sido 
desenvolvido com software livre, apresentando código aberto a alterações. 

Outro ponto positivo, que deve ser salientado é a qualidade do módulo 
Intermap, a parte ao TelEduc, que permite o acompanhamento das interações dos alunos 
nas ferramentas de comunicação.  

Entretanto, como ponto negativo, está a ausência de ferramentas de avaliação, 
que permitam a elaboração de testes e provas on-line de autocorreção. 

 

 

FIGURA  2.5 - Página de abertura (TelEduc) 
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2.1.6 EAD UNISC 
 
 

O ambiente EAD UNISC, (fig. 2.6), começou a ser desenvolvido na 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), a partir de 1998, concomitantemente ao 
projeto Menphis, que investigava os mecanismos, ferramentas e metodologias que 
poderiam ser empregadas para propiciar um ensino diferenciado, baseado na Web. 

Nessa pesquisa foi analisada a versão 2.0 para Windows NT, sendo que as 
fontes principais de pesquisa foram: [KIS 2001], [GAS 2000], [TOL 2000] e [DAH 
2001]. 

Apresenta três tipos de perfil de usuário: administrador, professor e aluno. 

É considerado um ambiente de fácil utilização, podendo ser utilizado tanto 
como apoio ao ensino presencial como suporte a cursos a distância. 

Visando facilitar sua utilização como apoio ao ensino presencial, o ambiente 
permite importação direta de cursos, disciplinas, professores e alunos do sistema 
acadêmico da Universidade. 

O ambiente proporciona a alunos e professores uma série de funcionalidades 
que visam facilitar e otimizar as tarefas do dia-a-dia, como: agenda pessoal, plano de 
aulas, divulgação de eventos e novidades, liberação de conteúdos em datas 
programadas, controle de notas, correio eletrônico, sala de bate-papo, fórum, banco de 
questões e elaboração de tarefas e provas de autocorreção. 

De forma geral, fornece um conjunto eficiente de ferramentas de avaliação, 
comunicação e de apoio ao professor, necessitando, entretanto, ainda outras ferramentas 
de coordenação, monitoração, acompanhamento e apoio do aluno. 

 

 

FIGURA  2.6 - Página de abertura (EAD UNISC) 
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2.2 Funcionalidades Identificadas 

 

A partir da revisão bibliográfica e da análise dos ambientes anteriormente 
citados, foram identificadas várias funcionalidades e características. 

 Entre essas, foram selecionadas as mais relevantes, totalizando 41 
funcionalidades: agenda pessoal, ajuda on-line, autenticação, bate-papo (chat), 
biblioteca virtual, bloco de anotações, cadastro de alunos, cadastro de cursos, cadastro 
de professores, configuração do ambiente, correio eletrônico, diário de bordo, editor de 
texto cooperativo, FAQ, fórum de discussão, gerador de grupos, gerenciador de 
arquivos, glossário, instalação do ambiente, manual do usuário, mapa do ambiente, 
matrícula on-line, mural, novidades, página de abertura, perfil do usuário, 
personalização da interface, pesquisa e busca, plano de aulas, portfólio de trabalhos, 
progresso da classe, progresso do aluno, prova on-line, publicação de conteúdos, quadro 
branco, quadro de notas, segurança do ambiente, tarefas, tutorial on-line, usuários on-
line e videoconferência/teleconferência. 

A seguir essas serão brevemente descritas e exemplificadas, quando possível, 
pelo ambiente que apresenta o modelo mais significativo.  

 

2.2.1 Agenda pessoal 
 

Deve permitir aos participantes o registro e controle de dados pessoais, como 
anotações (fig. 2.7), contatos, links (fig 2.8) e compromissos (fig. 2.9).  

Dependendo do ambiente, podem ser oferecidas diversas facilidades, como 
classificação por diferentes critérios, busca por palavra-chave e visualização dos 
compromissos e anotações pessoais, através de uma estrutura de calendário (mês/dia). 

Para evitar transtornos por esquecimento, algumas agendas também permitem 
programar ou agendar o envio de alertas em intervalos pré-determinados sobre a 
ocorrência de um compromisso. 

 

 

FIGURA  2.7 - Agenda de anotações (EAD UNISC) 
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FIGURA  2.8 - Agenda de links (EAD UNISC) 

 
 

 
FIGURA  2.9 - Agenda de compromissos (EAD UNISC) 

 
 
2.2.2 Ajuda on-line 
  

Deve disponibilizar aos participantes, ajuda ou dica contextualizada a tela ou 
ferramenta corrente, (fig. 2.10).  

Se uma dica simples e direta não solucionar o problema do usuário, devem ser 
ainda disponibilizados outros modos de ajuda, como busca por palavra-chave ou índice 
geral de dicas. 

 

 

FIGURA  2.10 - Dicas (AulaNet) 
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2.2.3 Autenticação 
 

É unanimidade entre todos os ambientes. A partir da digitação de uma conta de 
identificação (usuário/senha), o processo de autenticação é realizado e o acesso ao 
sistema é liberado ou não.  

Nesse processo, também é identificada a classe a que pertence o usuário, assim 
como os privilégios e cursos a ele associados.  

 
 
2.2.4 Bate-papo (chat) 
 

É um recurso síncrono, onde os usuários podem manter uma conversa em 
tempo real, a partir de uma sala virtual, (fig. 2.11), suprindo certas expectativas em 
relação a comunicação com resposta imediata dos interlocutores. 

Quanto ao tipo de sala, podem ser oferecidas: salas livres de bate-papo no 
ambiente, salas restritas aos cursos e salas restritas a grupos de alunos.  

Apresenta como recursos usuais: relação de todos os usuários, possibilidade de 
conversa reservada entre usuários durante uma sessão e gravação da sessão para 
consulta posterior.  

Como recursos especiais ou avançados, pode apresentar: uso de personagens 
(avatares) para representar os usuários e ícones (emotions) para indicar emoções. 

 

 

FIGURA  2.11 - Sala de bate-papo (EAD UNISC) 
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2.2.5 Biblioteca virtual 
 

É especialmente destinada à publicação de conteúdo complementar aos cursos, 
(fig. 2.12), seja: textos, imagens, apresentações, links, tutoriais, arquivos de áudio e 
vídeo, entre outros. 

É comum professores utilizarem a biblioteca virtual para publicação e 
disponibilização dos melhores trabalhos desenvolvidos pelos alunos, durante um curso. 

Pela tendência de crescimento de publicações e trabalhos na biblioteca, é 
interessante que o ambiente disponibilize variadas formas de pesquisa e acesso a esse 
material, através, por exemplo, de classificações por autor, título, assunto, tipo de 
arquivo, etc. 

Para essa ferramenta também são utilizados os termos: Centro de Recursos, 
Material Complementar, Material de Apoio ou Publicações. 

 

 

 
FIGURA  2.12 - Centro de recursos (Learning Space) 

 
 
2.2.6 Bloco de anotações 
 

É um recurso oferecido aos alunos, para que esses possam registrar suas 
anotações e comentários à cerca dos conteúdos do curso.  

Essas anotações são mantidas no servidor e disponibilizadas ao aluno sempre 
que forem necessárias. O bloco, (fig. 2.13), quando acionado a partir de uma página de 
conteúdo, associa as anotações de forma automática a essa página, possibilitando que 
nos futuros acessos à página, a anotação possa ser disponibilizada. 

Para essa ferramenta também são utilizados os termos: Bloco de Notas ou 
Caderno de Notas. 
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FIGURA  2.13 - Bloco de anotações  (WebCT) 

 
 

2.2.7 Cadastro de alunos 
 

Diz respeito ao modo como os alunos são cadastrados no ambiente. 

Além do cadastro individual, há ambientes que também oferecem a 
possibilidade de importação dos dados, através de um formato padrão de arquivo. Nesse 
caso, os dados podem ser importados automaticamente de outros sistemas, como por 
exemplo, o Sistema Acadêmico da Instituição, diminuindo o esforço de cadastro, 
especialmente quando o número de alunos é elevado. 

Quanto ao responsável, é comum que a importação dos dados ser feita pelo 
administrador do ambiente, enquanto que o cadastro manual seja feito por professores 
ou monitores. 

  
 

2.2.8 Cadastro de cursos 
 

 Diz respeito ao modo como um novo curso é cadastrado no ambiente, podendo 
apresentar diferentes estruturas e possibilidades.  

Diferentes estruturas, devido à forma como os ambientes podem processar 
diferentemente cursos e disciplinas, onde às vezes, os termos são considerados 
sinônimos e, às vezes, são considerados diferentes, podendo um curso ser composto de 
várias disciplinas. O exemplo anterior ocorre com maior freqüência em ambientes que 
utilizam os mesmos conceitos e estrutura do ensino presencial. 

Quanto aos dados, são normalmente incluídos: nome do curso, carga horária, 
ementa, metodologia, pré-requisitos, professor e monitor responsável.  

Quanto à responsabilidade, pode variar de ambiente, às vezes sendo delegada 
ao administrador, às vezes ao professor, ou ainda a ambos. 
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A forma de inclusão, assim como no cadastro de alunos,  pode ser feita manual, 
item a item, ou por importação, a partir de um arquivo de formato padrão. 

 
 
2.2.9 Cadastro de professores 
 

Assim como nos cadastros anteriores, o cadastro dos dados pessoais do 
professor (nome, foto, e-mail, fone, endereço, cidade, etc...), também podem ser 
incluídos manualmente, item a item, (fig. 2.14), ou por importação, a partir de arquivo 
em formato padrão.  

Quanto à responsabilidade, é comum que esses cadastros sejam feitos pelo 
administrador do ambiente.  

 

 
FIGURA  2.14 - Cadastro de professores  (EAD UNISC) 

 
 
2.2.10  Configuração do ambiente 
 

Enquanto a maioria dos ambientes apresenta responsabilidades e privilégios 
pré-definidos por classe de usuário, somente uma minoria, (fig. 2.15), permite maior 
flexibilidade de configuração, permitindo definir as próprias classes de usuário, 
atribuindo privilégios e responsabilidades a cada uma. 

As configurações podem ser tanto administrativas, como definição de área em 
disco, para professores e alunos, no servidor, como gerenciais, pela definição de 
responsabilidade quanto à criação de fóruns e agendamento de bate-papo. 

Contudo, é importante observar que, quanto mais dinâmico e abrangente for o 
modo de configuração, possibilitando liberdade de configuração de tarefas e atribuição 
de privilégios por curso, mais flexível é o ambiente para atender as múltiplas 
modalidades e estilos de aprendizagem. 
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FIGURA  2.15 - Configuração do ambiente  (Top Class) 

 

2.2.11 Correio eletrônico 
 

É considerado um recurso assíncrono de comunicação que se caracteriza 
especialmente pela troca de mensagens entre os usuários do curso, (fig. 2.16) 
possibilitando enviar, ler, responder, excluir e encaminhar mensagens e arquivos. 

Além dessas características básicas também podem ser oferecidos outros 
recursos mais avançados, como catálogo de endereços, listas de e-mail(s), 
criação/organização de mensagens em pastas, pesquisa e classificação por assunto, 
remetente, data de envio e assunto.  

 

 

FIGURA  2.16 - Correio eletrônico (EAD UNISC) 

 
 
2.2.12 Diário de bordo 
 

Pode ser caracterizado como um espaço para os alunos refletirem sobre seu 
processo de aprendizagem, (fig. 2.17), descrevendo livremente a experiência vivenciada 
no curso e nas atividades desenvolvidas, possibilitando que o professor, mesmo a 
distância, possa acompanhar o impacto das atividades propostas, realizando anotações e 
comentários quando necessário.  
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FIGURA  2.17 - Diário de bordo (TelEduc) 

 
 
2.2.13 Editor de texto cooperativo 
 

É uma ferramenta de edição de texto, similar a outros editores. 

Entretanto diferencia-se pela possibilidade de criação de textos de forma 
compartilhada, onde várias pessoas, em tempo real, podem trabalhar cooperativamente 
na construção de um mesmo texto.  

Além disso, assim como em outras ferramentas que propiciam trabalho 
cooperativo, é usual que todos os participantes de uma sessão sejam identificados. 

Quanto à gravação, é comum ser permitido salvar o texto em construção, a 
qualquer tempo, por qualquer participante.  

 

 

2.2.14 FAQ (Frequent Asked Question) 
 

 Pode ser definida como uma base de informações que contém as respostas às 
questões realizadas com maior freqüência pelos alunos durante um curso. 

Pode ser utilizada para esclarecimento de dúvidas comuns de diversos alunos, 
evitando perda de tempo e diminuição do trabalho repetitivo do professor de enviar a 
mesma resposta à vários alunos. 

Como características usuais do FAQ, (fig. 2.18), pode ser citada a classificação 
por assunto, a pesquisa seqüencial e a busca por palavra-chave.  

Para essa ferramenta também são utilizados os termos: Tira-dúvidas e 
Perguntas Freqüentes. 
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FIGURA  2.18 - FAQ (TelEduc) 

 
 
2.2.15 Fórum de discussão 
 

É uma ferramenta assíncrona, que permite a discussão de temas ou assuntos 
por professores e alunos ao longo de um curso. 

A maioria dos ambientes apresenta as mensagens classificadas por: ordem 
cronológica e trilhas. 

 Em ordem cronológica, (fig. 2.19), as mensagens são apresentadas segundo a 
seqüência das contribuições, enquanto em trilhas, (fig. 2.20), as mensagens são 
apresentadas segundo a seqüência lógica das contribuições, apresentando a contribuição 
original seguida das contribuições enviadas como resposta ao tópico. 

 

 

FIGURA  2.19 - Fórum em trilhas (WebCT) 

 

 

FIGURA  2.20 - Fórum em ordem cronológica (WebCT) 
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2.2.16 Gerador de grupos 
 

Apesar da criação de grupos de trabalho ser uma tarefa simples, em cursos a 
distância, a tarefa pode ser considerada mais complexa, envolvendo dificuldades de 
aproximação, timidez e falta de entrosamento.  

Procurando amenizar essa situação, alguns ambientes disponibilizam recursos 
para gerar grupos de alunos, (fig. 2.21) desde a escolha direta dos participantes, até a 
criação automática de grupos a partir de parâmetros como número de usuários, 
idade,etc. 

A partir dos grupos criados, prevendo um trabalho cooperativo mais intenso, os 
ambientes também podem oferecer fóruns e salas de bate-papo restritas a grupos de 
alunos, assim como publicação de portfólio de trabalhos e diário de bordo em grupo. 

 

 
FIGURA  2.21 - Gerador de grupos (TelEduc) 

 
 
2.2.17 Gerenciador de arquivos 
 

Possibilita o gerenciamento e a manipulação dos arquivos, (fig. 2.22), 
disponibilizando várias funcionalidades, como criar, copiar e mover arquivos ou 
diretórios no servidor, editar textos, realizar a transferência dos arquivos para o servidor 
(upload) e do servidor para o computador pessoal (download). 

Além do gerenciador proporcionar maior flexibilidade quanto a manipulação 
de arquivos, ele também permite que arquivos compactados (zip) sejam transferidos de 
uma única vez  para o servidor, descompactados e então associados às atividades. Caso 
contrário, a cada associação de arquivo a uma atividade é necessário que seja feita à 
transferência do(s) arquivo(s) correspondente(s) para o servidor. 
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FIGURA  2.22 - Gerenciador de arquivos (EAD UNISC) 

 
 
2.2.18 Glossário 
 

 Pode ser caracterizado como uma base de conhecimento construída pelo 
professor, onde podem ser relacionados termos técnicos, expressões, imagens e siglas 
desconhecidas à maioria dos alunos. 

É um ótimo recurso de apoio ao aluno, desde que o glossário possa ser 
acessado diretamente a partir das palavras a ele associadas. 

Além dessa forma rápida de consulta, outras consultas podem ser 
disponibilizadas, como consulta por palavra-chave e consulta seqüencial a partir de letra 
do alfabeto (fig. 2.23).  

 

 

FIGURA  2.23 - Glossário (WebCT)  
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2.2.19 Instalação do ambiente 
 

Diz respeito ao suporte oferecido para a instalação e configuração inicial do 
ambiente, especialmente quanto à existência de equipe de suporte, manual de instalação 
e qualidade /consistência do conjunto de software e plugins oferecidos para instalação. 

 

2.2.20 Manual do usuário 
 

Diz respeito ao suporte oferecido para a utilização do ambiente, onde devem 
ser descritos e exemplificados todos os recursos e ferramentas disponíveis. 

É indicado que haja manuais específicos por classe de usuário, onde sejam 
apresentados de forma clara e direta os recursos e propriedades das ferramentas e tarefas 
do administrador, do professor e do aluno. 

 

2.2.21 Mapa do ambiente 
 

Fornece uma visão estruturada e hierárquica de todas as ferramentas do 
ambiente, podendo ser apresentada na forma textual, gráfica ou mista. 

Objetiva minimizar as dificuldades dos usuários na localização das tarefas, 
principalmente na fase inicial de conhecimento do ambiente. 

 

2.2.22 Matrícula on-line 
 

Pela maioria dos alunos se encontrarem fisicamente distantes da Instituição, é 
interessante que seja oferecido a possibilidade de matrícula on-line através do próprio 
ambiente. 

Nesse caso, o ambiente além de possibilitar o processo de matrícula on-line, 
deve prover também um conjunto de tarefas, que possibilite o gerenciamento desses  
pedidos de matrícula.  

 

2.2.23 Mural 
 

Pode ser caracterizado como um canal livre e informal de comunicação, onde 
qualquer participante do curso pode publicar avisos, recados, reclamações, 
classificados, etc..., em áreas pré-determinadas de publicação.  

No mural, (fig. 2.24), a forma usual de apresentação das mensagens é 
seqüencial. Contudo, procurando otimizar as consultas, alguns ambientes oferecem 
outras formas de classificação dos avisos, além de procura por palavra-chave. 
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Para essa ferramenta também é utilizado o termo: Classificados.  

 

 

FIGURA  2.24 - Mural (TelEduc) 

 
 
2.2.24 Novidades 
 

 Permite que o professor faça a divulgação de avisos, notícias e novidades de 
interesse geral dos alunos de um curso. 

Como o objetivo é atrair a atenção do aluno, é ideal que essas novidades sejam 
apresentadas automaticamente e em lugar de destaque do ambiente.  

Alguns, procurando otimizar as publicações, permitem a programação da data 
inicial e final de divulgação. Após o período determinado, o ambiente passa 
automaticamente as novidades para um histórico, onde permanece para livre consulta. 

Para essa ferramenta também é utilizado o termo: O que há de Novo. 

 

2.2.25 Página de abertura 
 

Pode ser caracterizada como uma página de boas vindas, liberada a qualquer 
usuário, antes da autenticação de acesso ao ambiente. 

Por ser a primeira tela a ser apresentada, deve oferecer informações relevantes 
ao visitante, como: lista de cursos atuais e futuros, procedimentos para matrícula on-
line, metodologia das aulas e tipo de avaliação utilizada. 

Pode permitir também, além da matrícula on-line, a matrícula para convidados 
(guest), a partir da qual é liberada uma identificação (conta/senha), com recursos e 
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privilégios limitados, que possibilita acesso temporário a cursos de demonstração, 
visando conhecimento do ambiente e da metodologia utilizada. 

 

2.2.26  Perfil do usuário 
 

Permite a apresentação de todos os usuários de um curso (professores, 
monitores e alunos), de uma forma bastante pessoal e informal, pela publicação, em 
formato livre, (fig. 2.25), ou padrão (formulário), de informações, como: nome, foto, o 
que faz, o que gosta, hobbies, onde trabalha, onde mora, etc...  

Após publicação, o perfil pode ser visto por qualquer outro participante do 
curso, minimizando a virtualidade e a distância através da identificação de experiências 
e interesses em comum. 

 

 
FIGURA  2.25 - Perfil (TelEduc) 

 
 
2.2.27 Personalização da interface 
 

Pelos indivíduos terem diferentes personalidades, é previsível que o processo 
de aprendizagem também se desenvolva de forma única para cada aluno.  

Estudos afirmam que a interface dos cursos pode contribuir positivamente 
nesse processo, assim, alguns ambientes permitem livre personalização da interface, 
segundo desejos e preferências dos usuários, enquanto outros, limitam a personalização 
a administradores e professores, ou até não a disponibilizam. 

Entre os ambientes que possibilitam personalização, se observa que as 
características mais usuais são: cor da página, imagem de fundo, ícones, cores de texto, 
logotipo do curso, layout da página, padronização de mensagens e escolha do idioma 
padrão.  
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2.2.28 Pesquisa e busca 
 

Possibilita a qualquer usuário localizar uma ou mais palavras de seu interesse, 
levando em conta todo o conteúdo do ambiente ou itens específicos, como: textos, 
títulos e  cabeçalhos, como mostra a (fig 2.26). 

Apresenta bons resultados, otimizando os trabalhos de busca de palavras, 
principalmente no material instrucional (conteúdo), que apresenta, normalmente, grande 
volume de informações. 

 

 
FIGURA  2.26 - Pesquisa  e busca (TopClass) 

 
 
2.2.29 Plano de aulas 
 

Refere-se ao programa da disciplina, onde são apresentadas, em ordem 
cronológica, todas as aulas, atividades e conteúdos previstos pelo professor, como 
mostra a (fig. 2.27).  

 

 

FIGURA  2.27 - Plano de aulas (EAD UNISC) 
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Referente à apresentação de conteúdos, a maioria dos ambientes adota estrutura 
hierárquica, tipo índice, podendo apresentar diferenças, entretanto, pela existência ou 
não de outras características, como: restrições à abertura, impressão, download, 
manutenção de contexto, que permite voltar a última sessão e status do material, que 
sinaliza para cada participante do curso, a situação do material (novo, lido e não lido).  

Para essa ferramenta também são utilizados os termos: Agenda do Curso, 
Atividades, Plano de Aulas, Cronograma e Calendário do Curso. 

 
 
 
2.2.30 Portfólio de trabalhos 
 

Pode ser caracterizado como um espaço virtual destinado à publicação de 
trabalhos do curso, (fig. 2.28), podendo ser apresentados pelos alunos individualmente 
ou em grupos. 

Apresenta como características importantes: a possibilidade de realização de 
comentários (feedback) pelo professor e a atribuição de diferentes níveis de 
compartilhamento, onde o aluno pode decidir se o trabalho será compartilhado com 
todos, somente com professores, somente com o grupo de trabalho ou ainda não 
compartilhado, caso esteja em fase de elaboração ou manutenção.  

Para essa ferramenta também é utilizado o termo: Webfolio. 

 

 

FIGURA  2.28 - Portfólio (TelEduc) 
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2.2.31 Progresso da classe 
 

Oferece ao professor, dados e estatísticas referentes à monitoração do 
comportamento apresentado pela classe, assim como dados relacionados ao seu 
desempenho. 

Quanto à avaliação, (fig. 2.29), são disponibilizados índices diretamente 
relacionados aos resultados das provas de autocorreção, como índice de desempenho em 
relação à média, índice de acerto/erro por prova ou índice de acerto/erro por tipo de 
questão. 

 

 
FIGURA  2.29 - Estatísticas de avaliação (WebCT) 

 
 

Quanto à monitoração, (fig. 2.30), são disponibilizados, por sua vez, índices 
diretamente relacionados ao número de conexões realizadas ao ambiente assim como 
índice de duração dessas conexões e índice de contribuição em fóruns e chat. 

Por essas estatísticas, o professor além de conhecer um pouco mais do 
comportamento apresentado pelos alunos de um curso, pode sugerir modificações de 
atitude e comportamento, caso problemas sejam diagnosticados.  

 

 

FIGURA  2.30 - Estatísticas de monitoração (WebCT) 
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2.2.32 Progresso do aluno 
 

Diferentemente da funcionalidade anterior, essa objetiva apresentar dados e 
estatísticas de desempenho e comportamento por aluno, (fig. 2.31), relacionando suas 
notas de provas e trabalhos, assim como índices relativos à quantidade e duração de 
suas conexões ao ambiente: índice de conteúdo visitado/conteúdo previsto, índice de 
tempo gasto em páginas de conteúdo e índice de tempo gasto por ferramenta.  

 

 
FIGURA  2.31 - Progresso do aluno (WebCT) 

 

2.2.33 Prova on-line 

 

Agrupa todas as atividades relacionadas à execução de uma prova on-line, 
desde a criação das questões até a elaboração e configuração da prova.   

O processo de criação de questões, (fig. 2.32), dependendo da flexibilidade do 
ambiente, pode apresentar: escolha do tipo de questão, definição do número de 
alternativas, do tópico (assunto) e do seu nível de dificuldade. Quanto ao tipo de 
questões disponíveis, as mais comuns são Verdadeiro/ Falso, Simples Escolha, Múltipla 
Escolha, Preencher Lacunas e Relacionar Colunas. 

É importante observar que a maioria dos ambientes que oferecem a 
possibilidade de prova on-line, (fig. 2.33), também disponibilizam um banco de 
questões, onde todas as questões criadas durante um curso são armazenadas para futura 
reutilização. 

Assim, para a elaboração das provas, além da seleção das questões por critérios 
de nível de dificuldade e tópico associado, devem ser definidas, a: nota e peso da 
avaliação, o período para execução e o tempo máximo de execução e número possível 
de tentativas.  
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FIGURA  2.32 - Elaboração de questões  (EAD UNISC) 

 

 

FIGURA  2.33 - Prova on-line  (EAD UNISC) 

 
 
2.2.34 Publicação de conteúdos 
 

Refere-se a forma como os conteúdos e arquivos podem ser publicados e 
apresentados em um curso, (fig. 2.34). 

Assim como o Plano de aulas é apresentado segundo uma estrutura hierárquica 
(índice), a publicação de conteúdos, também segue esse padrão, cabendo ao professor à 
escolha da ordem e da forma como os itens de conteúdo deverão ser apresentados.  
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Assim, apesar da diferença de terminologia entre os ambientes, a publicação de 
conteúdos segue uma estrutura baseada em níveis, onde tópicos e sub-tópicos, ou itens e 
sub-itens expressam a hierarquia existente entre os conteúdos. Quanto aos arquivos, é 
comum que possam ser associados a qualquer um dos níveis. 

Quanto à distribuição dos conteúdos, os ambientes também proporcionam 
diferentes soluções, podendo apresentá-los todos em um só lugar, como Plano de 
Aulas, ou distribuindo-os por diversas categorias, como: Atividades, Webliografia, 
Material Complementar, Biblioteca Virtual e outros.  

 

 
FIGURA  2.34 - Publicação de conteúdos (TelEduc) 

 

2.2.35 Quadro branco 
 

É uma ferramenta gráfica, (fig. 2.35), que suporta muitas das funções 
encontradas em outros editores gráficos, como: inclusão de texto e gráficos, escolha de 
fonte e cores de pintura. 

Entretanto, assim como o editor cooperativo, difere das demais ferramentas 
gráficas, pela possibilidade de criação de quadros de forma compartilhada, onde várias 
pessoas, ao mesmo tempo, podem trabalhar cooperativamente, na construção de um 
mesmo gráfico ou imagem. 

É especialmente indicada em situações onde são necessários diagramas ou 
figuras para melhor compreensão do conteúdo. 
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FIGURA  2.35 - Quadro branco (WebCT) 

 

2.2.36 Quadro de notas 
 

É comum aos ambientes, oferecer algum tipo de controle de notas. Alguns 
oferecem somente controle das notas provenientes de avaliações on-line. Outros, além 
dessas, permitem que outras notas sejam mantidas, como avaliações presenciais, 
participação no curso ou realização de tarefas. 

Além do controle de notas, alguns ambientes também proporcionam cálculo 
automático da média, publicação das notas aos alunos e divulgação de diversas 
estatísticas ao professor, como maior nota, média por prova, média geral, etc... 

 
 

2.2.37 Segurança do sistema 
 

Reúne as ferramentas e recursos relacionados à segurança dos dados dos 
cursos, tanto quanto ao conteúdo, como a forma de acesso ao ambiente e aos dados lá 
disponibilizados. 

Como exemplo de ferramentas típicas, podem ser destacadas as que permitem 
backup e restauração dos dados do ambiente ou de um curso, evitando perda de 
informações e conseqüente confiabilidade do ambiente.  

Entretanto, além dessas, podem ser também incluídos os processos relativos à 
segurança quanto à integridade dos dados, como liberação de acesso somente a dados 
públicos ou aos que tenham sido especialmente autorizados.  

Do ponto de vista do professor, é permitido acesso exclusivo aos dados de seu 
curso e de seus alunos, enquanto do ponto de vista dos alunos, só é a eles autorizado o 
acesso a materiais e aulas dos cursos em que estejam devidamente autorizados.  
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2.2.38 Tarefas 
 

Diferentemente da prova on-line que apresenta caráter objetivo, indicado para 
auto-avaliação do aluno, a tarefa apresenta, normalmente, caráter mais aberto e flexível, 
voltado à entrega de pesquisas/questões dissertativas, onde o aluno pode encaminhar 
automaticamente ao professor, os trabalhos de pesquisa e criação desenvolvidos por ele, 
durante o curso, (fig. 2.36). 

Entre os ambientes estudados, uma das formas de entrega de tarefas que parece 
mais eficiente e flexível, é a que prevê atribuição de status ao conteúdo, indicando ao 
professor a situação do trabalho (em andamento, pedido de revisão ou entrega final). 

 Assim, enquanto a tarefa não for entregue como versão final, várias versões 
podem ser enviadas para análise e acompanhamento do professor.   

 

 

FIGURA  2.36 - Envio de tarefas  (EAD UNISC) 

 
 
2.2.39 Tutorial on-line 
 

Assim como o manual de usuário, pode ser caracterizado como um recurso de 
apoio à aprendizagem, onde o usuário, pode a qualquer momento, obter consulta on-
line, sobre a correta forma de utilizar as ferramentas e executar determinadas atividades. 

É especialmente útil na fase inicial de uso do ambiente, onde o usuário 
apresenta as principais dúvidas quanto à utilização. 
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2.2.40 Usuários on-line 
 

A metodologia de educação a distância, ao mesmo tempo, em que possibilita 
livre administração do tempo de estudo e acesso ao ambiente e as aulas a qualquer 
tempo, também, dificulta às vezes, encontros on-line com o professor e demais colegas.  

Procurando minimizar esse problema, alguns ambientes disponibilizam uma 
lista dos participantes que estão conectados (on-line) no ambiente. Dessa forma, o 
ambiente possibilita maior interação entre todos os participantes, possibilitando que 
tanto alunos como professores enviem e recebam mensagens instantâneas de qualquer 
outro participante conectado. 

 

2.2.41 Videoconferência/ Teleconferência 
 

É um recurso síncrono que permite que alunos e professores possam conversar 
e se ver em tempo real, (fig. 2.37). 

 Por ser uma ferramenta de uso mais complexo, exige melhor qualidade de 
conexão a Internet e necessita de requisitos adicionais ao computador, como câmera 
digital (webcam) e microfone.  

Devido a essas e outras exigências, hoje, são poucos os ambientes que 
oferecem recursos de videoconferência ou teleconferência nos cursos a distância.  As 
instituições que oferecem esses recursos, normalmente os disponibilizam através de 
hardware e software específicos, externos ao ambiente.  

 

 

FIGURA  2.37 - Videoconferência - (EAD UNISC) 

 

Essas foram, portanto, as 41 funcionalidades identificadas como mais 
relevantes em um ambiente de gerenciamento de cursos a distância, sendo, por sua vez 
caracterizadas, através de 210 características, as quais serão melhor detalhadas no 
próximo capítulo.  
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3 Metodologias e Sistemas de Avaliação 
 
 

Sobre o tema metodologia de avaliação ou sistema de avaliação, foram 
encontrados, na literatura, e especialmente na Web, inúmeros trabalhos contemplando as 
mais diversas frentes de pesquisa.  

Entretanto, foi observado, que as metodologias de avaliação apresentam 
domínio bem específico, às vezes voltadas à avaliação de certos tipos de 
software/aplicação, às vezes voltadas à análise de critérios específicos, como qualidade 
técnica (robustez, desempenho, segurança, portabilidade), qualidade de interface 
(ergonomia, usabilidade), qualidade pedagógica, entre outras. 

Assim, devido à especificidade das metodologias de avaliação, foram 
estudadas, além daquelas voltadas a ambientes virtuais, outras metodologias e sistemas, 
procurando identificar as principais formas de avaliação utilizadas.  

Dessa forma, neste capítulo será apresentada uma análise dos trabalhos 
estudados, bem como a proposta de uma nova metodologia de avaliação para ambientes 
de gerenciamento de cursos a distância, objetivo dessa dissertação. 

 
 

3.1 Metodologias e Sistemas Estudados 
 
 

Segundo Chaves [CHA 2002], “Avaliar um software é atribuir um certo valor 
a ele, com base em determinados critérios”. 

Como os critérios variam significativamente dependendo do tipo de 
software/aplicação, e do que se pretende avaliar, é comum encontrar, para um mesmo 
tipo de software/aplicação, vários trabalhos propondo diferentes metodologias de 
avaliação. 

Na Educação, por exemplo, são encontrados diversos artigos e trabalhos: 
Rocha [ROC 91], [ROC 2001], Panqueva [PAN 92], Guilherme, [GUI 91], Behar [BEH 
93], Ferreira [FER 99], Kruger [KRU 2000] e Chaves [CHA 2002], propondo 
diferentes metodologias de avaliação, seja do ponto de vista técnico, pelos constantes 
avanços da tecnologia, seja do ponto de vista pedagógico, pelo uso de diferentes 
abordagens pedagógicas. 

Especificamente, quanto à avaliação de ambientes virtuais, foram encontrados, 
nos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Computação e Educação, vários 
trabalhos de pesquisa, [MAC 99], [HAC 99], [TOL 2000], [TES 2001], [KIS 2002], 
apresentando características e propriedades desses ambientes, quer pela análise do 
ambiente como um todo, quer pela análise parcial de seus módulos.  

Também, na Internet, foram encontrados vários sites de universidades e centros 
de avaliação, [COM 2002], [FUT 2002], [LAN 2002], [MAR 2002], [SIN 2002], 
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apresentando quadros comparativos que avaliam, ambientes de maior notoriedade, 
segundo alguns critérios pré-definidos: 

• Marshall University's Center for Instructional Technology [MAR 
2002]: avalia cerca de 15 ambientes, apresentando quadros 
comparativos de características distribuídas em sete categorias: 
Características de desenvolvimento, Ferramentas para o professor, 
Características educacionais, Suporte técnico, Ferramentas de 
administração, Características administrativas e Ferramentas para o 
aluno; 

• The University of the Future - FutureU [FUT 2002]: apresenta 
critérios de avaliação, segundo as categorias: Ferramentas de 
aprendizagem, Ferramentas de colaboração, Ferramentas de autoria, 
Ferramentas de Gerenciamento e Ferramentas de Administração, 
sendo que para cada uma das categorias é oferecido um conjunto de 
critérios, (fig. 3.1), cuja presença é um indicador de qualidade. 

 

 

FIGURA  3.1 - Quadro comparativo  (FutureU) 

 

Além desses quadros comparativos, também, foram encontrados na Web, 
sistemas um pouco mais flexíveis, como o projeto do Dr. Bruce Landon do Douglas 
College e o projeto de Rodrigo Japiassu e Rogério Dias, da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro - UERJ. 

O sistema de Landon [LAN 2002], organiza as características dos ambientes 
em três categorias: Ferramentas do Aprendiz, Ferramentas de Suporte e Informações 
Técnicas e diferencia-se dos quadros comparativos por apresentar consultas mais 
flexíveis, que possibilitam: 
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• relacionar todas as características a partir da escolha de um determinado 
ambiente; 

• comparar dois ambientes, (fig. 3.2) a partir da escolha dos ambientes e 
das características desejadas; 

• avaliar dois ambientes a partir da atribuição de valores para cada uma 
das características selecionadas. 

 

 

FIGURA  3.2 - Sistema de avaliação (Douglas College) 

 
 

Por sua vez, o sistema de Japiassu e Dias [JAP 2002], organiza as 
características dos ambientes em quatro distintas categorias: Características 
Pedagógicas, Características Operacionais, Apoio ao Professor e Apoio ao Aluno, 
relacionando respectivamente para cada uma, 14, 16, 31 e 13 critérios.  

Nesse sistema, a ficha de avaliação, disponível na Web, (fig. 3.3), para livre 
consulta, utiliza métrica binária (SIM (1), NÃO (0)), onde é atribuído um (1) ponto a 
cada critério encontrado e zero (0), caso contrário.  

Quanto ao nível de importância dos critérios, o sistema não permite atribuição 
de pesos, ou seja, todos os critérios apresentam a mesma importância, resultando ao 
final da avaliação, uma nota diretamente proporcional ao número de critérios 
encontrados. 
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FIGURA  3.3 - Sistema de avaliação (UERJ) 

 

Além desses sistemas voltados à avaliação de ambientes virtuais, foi também 
analisado o sistema de Benchmark utilizado por Dongarra [DON 2002], para classificar  
os ambientes computacionais de alto desempenho. 

Nesse sistema, a partir de questionários e medidas de desempenho fornecidas 
por especialistas e cientistas da computação, os supercomputadores são avaliados e 
classificados de acordo com os pesos e medidas estabelecidas pelo perfil de avaliação 
do sistema (LINPACK Benchmark), (fig. 3.4). 

De acordo com os critérios definidos pelo LINPACK Benchmark, o sistema, 
disponibiliza na Web, para livre consulta, uma lista ou ranking de supercomputadores, 
classificada por ordem de desempenho quanto à solução de sistemas de equação linear.  

 

 

FIGURA  3.4 - TOP 500  (LINPACK Benchmark) 
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Devido ao amplo e diversificado conjunto de metodologias estudadas, foi 
constatado que apesar das diferenças ou particularidades entre essas, a maioria das 
metodologias adota os mesmos princípios de avaliação, estabelecendo uma medida 
binária (SIM (1), NÃO (0)), para indicar a existência ou não de determinada 
característica, assim como atribuição de pesos, para indicar o grau de importância de 
cada característica.  

Além da medida binária, procurando tornar a avaliação mais flexível, podem 
ser utilizadas medidas que representam uma escala numérica de valores (SIM (1), NÃO 
(0), ÀS VEZES (0.5)) ou escala progressiva de valores (0, 0.25, 0.50, 0.75, 1),  onde o 
zero (0) representa a avaliação mais negativa e o um (1), a mais positiva. 

Assim, seguindo os parâmetros das metodologias estudadas, o trabalho agora 
apresentado utiliza medida binária para identificar a existência ou não de determinada 
funcionalidade/característica, atribuindo pesos a cada um dos níveis (áreas, 
funcionalidades e características), para indicar o grau de importância dos mesmos. 

Além disso, o trabalho importa de Dongarra [DON 2002] a idéia de 
Benckmark, utilizada para descrever os ambientes computacionais de alto desempenho 
para o contexto da Informática na Educação, propondo no sistema, que valida a 
metodologia dessa dissertação, a avaliação e classificação dos ambientes cadastrados, 
segundo o perfil padrão do sistema (Benchmark KIST) ou perfil criado pelo próprio 
usuário. 

 

3.2 Proposta de Metodologia de Avaliação 
 
 

Pelos trabalhos e sistemas encontrados na literatura e na Web, esse trabalho 
apresenta uma nova proposta de metodologia de avaliação de ambientes virtuais, onde é 
utilizada como estrutura base, uma hierarquia de três níveis: áreas, funcionalidades e 
características. O primeiro nível representando as principais áreas de abrangência de um 
ambiente. O segundo, as funcionalidades consideradas em cada área e o terceiro as 
características que definem cada funcionalidade. 

Dessa forma, seguindo essa estrutura hierárquica, devem ser atribuídos de 
acordo com o nível de importância, os pesos para cada uma das áreas, seguidas dos 
pesos das funcionalidades para cada área e dos pesos das características para cada 
funcionalidade. 

Para definir o nível ou grau de importância de cada um dos níveis, foram 
aplicados questionários com os principais usuários desses ambientes, professores e 
alunos, procurando identificar a partir de uma lista de funcionalidades e características 
usualmente oferecidas por ambientes, o nível de importância de cada item, segundo as 
diferentes visões desses usuários. 

  Essa associação das características às funcionalidades e das funcionalidades 
às áreas, com seus respectivos graus de importância, forma o perfil padrão do sistema, 
chamado Benchmark KIST, que será explicado no capítulo 5, Perfis de Avaliação. 
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3.2.1 Áreas 
 

As 41 funcionalidades identificadas como relevantes nessa pesquisa foram 
organizadas em sete grandes áreas de abrangência, (fig. 3.5): Apoio ao Professor, Apoio 
aos Aluno, Comunicação, Avaliação, Monitoração, Coordenação e Administração.  

 

 

 

FIGURA  3.5 - Áreas de abrangência 

 

No grupo de funcionalidades da área de abrangência “Apoio ao Professor”, 
estão as ferramentas que auxiliam o professor nas atividades relacionadas ao conteúdo 
instrucional assim como as relacionadas ao acompanhamento do aluno, oferecendo: 

• planejamento e apresentação do curso, proporcionando aos alunos visão 
dos objetivos do curso, organização das aulas, lista dos tópicos e sub-
tópicos abordados, critérios de avaliação utilizados e atividades  
programadas;   

• modificação da estrutura do curso, através da importação de conteúdos, 
reordenação e revisão de módulos;  

• organização dos alunos em grupos de trabalho ou equipes;  

• acompanhamento do desempenho dos alunos, tanto em relação a notas 
como ao comportamento apresentado durante o curso; 

• agendamento de datas para publicação e divulgação de conteúdos e 
avaliações; 

• planejamento e elaboração de atividades que promovam a interação 
entre os usuários, através das ferramentas de comunicação. 
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No grupo de funcionalidades da área de abrangência “Apoio ao Aluno”, estão 
as ferramentas de apoio à aprendizagem, podendo entre outras, ser encontradas as que 
possibilitam: 

• manutenção de contexto; 

• inclusão de anotações privativas nas páginas de conteúdo; 

• construção e publicação de portfólo de apresentação de trabalhos; 

• manutenção de agenda pessoal de compromissos, contatos, links e 
anotações; 

• acesso ao perfil de todos os participantes do curso; 

• trabalho em grupo, pelo uso de  ferramentas que permitem trabalho 
cooperativo;  

• acompanhamento do próprio progresso, pela consulta as notas, as 
avaliações e atividades realizadas. 

A área de abrangência “Comunicação” agrega as ferramentas que possibilitam 
a interação, a comunicação, a cooperação e o compartilhamento de informações entre os 
usuários, sendo síncronas, quando os usuários precisam estar conectados no mesmo 
intervalo de tempo, e assíncronas, quando seu uso não depende de horário pré-
determinado. Podem disponibilizar: 

• comunicação síncrona, em tempo real, através de ferramentas de bate-
papo (chat) e videoconferência; 

• comunicação assíncrona, pela troca de informações entre usuários, 
através do correio eletrônico, listas de discussão, fóruns e mural; 

• cooperação, pela co-autoria de documentos entre vários usuários, como 
editor de textos cooperativo e quadro branco (whiteboard).  

Quanto à área de abrangência “Avaliação”, as ferramentas disponíveis são 
vinculadas aos mecanismos que propiciam a elaboração, execução e controle de testes, 
provas e tarefas, possibilitando: 

• criação de questões nos mais diferentes tipos de exercícios, como 
simples escolha, múltipla escolha, relacionar colunas, preencher 
lacunas, palavras cruzadas ou verdadeiro / falso; 

• armazenamento de questões em banco de questões, visando futura 
reutilização; 

• criação de tarefas; 

• elaboração e configuração de provas;   

• controle e gerenciamento das avaliações, pela temporização de provas, 
controle de tentativas, correção automática e feedback ao aluno. 

Em relação à área de abrangência “Monitoração”, faz parte às ferramentas que 
permitem realizar o acompanhamento do aluno em relação aos acessos e ao tempo 
despendido no ambiente e nas ferramentas, apresentando: 
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• controle de acessos, permitindo quantificar todos os acessos ao 
ambiente, assim como verificação das datas e horários preferenciais de 
acesso;  

• controle do tempo, verificando o tempo despendido em cada ferramenta 
do ambiente;  

• controle de uso, permitindo descobrir a ordem de acesso às tarefas do 
ambiente, assim como problemas de interface ou de navegabilidade do 
ambiente. 

A área de abrangência “Coordenação”, por sua vez, agrupa ferramentas de uso 
geral do ambiente, como: 

• personalização da interface, permitindo modificações, segundo os 
desejos e necessidades de seus usuários, como escolha de fundos 
(background), ícones, cores e tamanho de fontes; 

• publicação e divulgação de novidades, notícias e eventos de interesse 
geral dos usuários do ambiente; 

• pesquisa e busca rápida de informações no curso,  pela delimitação de 
área: textos, fóruns, glossário, títulos, etc; 

• localização de tarefas pelo mapa do ambiente. 

Por último, a área de abrangência “Administração” agrega as ferramentas que 
proporcionam segurança e controle dos dados do servidor, possibilitando: 

• autenticação de acesso ao ambiente, para a atribuição de privilégios de 
acordo com o perfil ou classe de usuário; 

• segurança e integridade de dados, como cópia de segurança (backup) e 
restauração de curso;   

• inclusão e manutenção das bases de dados, como as de cursos, 
professores e alunos; 

• estatísticas de uso e acesso ao servidor. 

Assim como as áreas de abrangência foram definidas, dando uma visão geral 
do sistema proposto, cada funcionalidade foi detalhada a partir de suas principais 
características, propriedades e atributos, permitindo além de uma visão hierárquica do 
ambiente, uma forma flexível de atribuição de pesos para cada um dos níveis, 
possibilitando ao sistema medir ou quantificar tanto o potencial das funcionalidades 
como o potencial do ambiente. 

 

3.2.2 Funcionalidades e Características 
 

Pela revisão bibliográfica e estudo dos ambientes WebCT, TopClass, Learning 
Space, TelEduc, AulaNet e EAD UNISC, foram identificadas como mais significativas, 
41 funcionalidades e 210 características, como mostra a (tab. 3.1). 
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Essas não são apresentadas pela ordem de importância, mas sim organizadas e 
apresentadas segundo a ordem alfabética de funcionalidades e características.  

 

TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

1 - Agenda pessoal 
Permite cadastrar anotações pessoais?  
Permite cadastrar compromissos pessoais? 
Permite cadastrar contatos pessoais? 
Permite cadastrar links favoritos? 
Permite classificação das anotações, compromissos e links por assunto? 
Permite classificação das anotações e compromissos por data? 

2 - Ajuda on-line 
O ambiente apresenta dicas (help on-line)? 
Oferece ajuda contextualizada à ferramenta ou tela corrente? 
Permite busca a partir de palavra chave? 
Permite busca a partir de um índice? 

3 - Autenticação 
O ambiente exige autenticação (conta/senha)? 
Uma única identificação libera todos os cursos de um usuário? 

4 - Bate-papo (Chat) 
Há sala de bate-papo por curso? 
Há sala de bate-papo pública no ambiente, independente de curso? 
Há sala de bate-papo restrita para grupos de alunos? 
Permite conversa reservada entre usuários de uma sessão? 
Permite escolha de ícones (emotions) para associar às mensagens? 
Permite escolha de personagem para representar o usuário? 
Permite gravação da conversa por qualquer usuário?  
Relaciona os nomes de todos os usuários da sessão? 

5 - Biblioteca virtual 
O ambiente dispõe de biblioteca virtual? 
Permite busca a partir de palavra chave? 
Permite classificação por assunto? 
Permite classificação por autor? 
Permite classificação por tipo de arquivo? 
Permite classificação por título? 

6 - Bloco de anotações 
O ambiente oferece bloco de anotações? 
Permite associar anotações às páginas de conteúdo? 
Permite busca a partir de palavra chave? 

7 - Cadastro de alunos 
Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? 
Permite inclusão manual dos dados? 
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TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características  (cont) 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

8 - Cadastro de cursos 
Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? 
Permite inclusão manual dos dados? 

9 - Cadastro de professores 
Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? 
Permite inclusão manual dos dados? 

10 - Configuração do ambiente 
Permite definir quais classes de usuário são necessárias? 
Permite definir responsabilidades/privilégios por classe de usuário? 
Permite estipular área máxima de utilização no servidor por classe? 

11 - Correio eletrônico 
Há correio eletrônico interno para troca de mensagens? 
Permite classificação por assunto? 
Permite classificação por data de recebimento? 
Permite classificação por remetente? 
Permite criação de listas de e-mail(s)? 
Permite envio de arquivos anexos? 
Permite envio de e-mail(s) a pessoas externas ao ambiente? 
Permite organização dos e-mail(s) em pastas? 
Permite recebimento de e-mail(s) de pessoas externas ao ambiente? 
Verifica automaticamente a chegada de novos e-mail(s)? 

12 - Diário de bordo 
O ambiente oferece diário de bordo aos alunos? 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? 
Permite diferentes níveis de acesso (professor, colegas)? 
Permite publicação da página do diário em formato livre? 
Permite publicação em conjunto (grupo de alunos)? 
Permite realização de comentários pelo professor? 

13 - Editor de texto cooperativo 
O ambiente dispõe de editor de texto cooperativo? 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? 
Permite gravação do texto por qualquer usuário? 
Permite modificação em qualquer contribuição do texto? 
Permite recurso de colar/copiar entre aplicativos? 
Relaciona os nomes de todos os usuários da edição? 

14 - FAQ (Frequent Asked Question) 
É possível incluir FAQ (lista de questões/respostas) por curso?   
Permite busca a partir de palavra chave? 
Permite classificação por assunto? 
Permite classificação por ordem alfabética (pergunta)? 
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TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características (cont) 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

15 - Fórum de discussão 
O ambiente dispõe de fórum para discussão de temas?  
O ambiente dispõe de fórum restrito para grupos de alunos? 
Permite visualização das contribuições por ordem cronológica? 
Permite visualização das contribuições por trilhas? 

16 - Gerador de grupos 
O ambiente possibilita agrupar/reunir alunos em grupos? 
Permite criação aleatória de grupos a partir do número de alunos? 
Permite criação de grupos pela seleção dos nomes dos alunos?  

17 - Gerenciador de arquivos 
O ambiente dispõe de gerenciador de arquivos? 
Permite compactação de arquivos? 
Permite copiar arquivos entre pastas? 
Permite criar e editar arquivos de texto? 
Permite descompactação de arquivos? 
Permite excluir arquivos e pastas? 
Permite modificar nomes de arquivos e pastas?  
Permite mover arquivos entre pastas? 
Permite organizar os arquivos em pastas? 
Permite realizar download do servidor para o micro pessoal? 
Permite realizar upload do micro pessoal para o servidor? 

18 - Glossário 
É possível incluir glossário (dicionário de termos) por curso? 
Permite acesso a partir de qualquer palavra a ele associada? 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? 
Permite busca a partir de palavra chave? 
Permite consulta dos itens a partir de uma letra do alfabeto? 
Permite consulta seqüencial de todos os itens do glossário? 

19 - Instalação do ambiente 
Há manual de instalação do ambiente e de suas ferramentas? 
Há suporte on-line para instalação do ambiente? 
Há versão demo para avaliação do ambiente? 
O ambiente fornece todos os plugins e software necessários?  
O ambiente pode ser acessado por qualquer browser? 
O ambiente roda em diferentes plataformas? 

20 - Manual de usuário 
Há manual do usuário para o administrador do ambiente? 
Há manual do usuário para o professor? 
Há manual do usuário para os alunos? 
O manual está disponível para consulta on-line? 

21 - Mapa do ambiente 
O ambiente possui mapa de localização das tarefas? 
Permite acesso direto às tarefas a partir de sua localização? 
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TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características (cont) 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

22 - Matrícula on-line 
O ambiente apresenta matrícula on-line para os alunos? 
O ambiente dispõe de tarefas para gerenciar pedidos de matrícula? 

23 - Mural 
O ambiente oferece mural de avisos, recados e anúncios?  
Permite agendar data final de divulgação? 
Permite agendar data inicial de divulgação? 
Permite busca a partir de palavra chave? 
Permite criação de áreas/categorias para publicação? 

24 - Novidades 
O ambiente possibilita divulgação de novidades aos alunos? 
Permite agendar data final de divulgação? 
Permite agendar data inicial de divulgação? 
Permite consulta ao histórico de novidades publicadas? 
Permite visualização automática em lugar de destaque? 

25 -Página de abertura 
Há página de abertura de livre acesso no ambiente? 
Permite inclusão temporária de convidados (guest) no ambiente? 
São apresentadas informações sobre cursos atuais e futuros? 
São apresentadas informações sobre a metodologia utilizada?  
São apresentadas informações sobre o ambiente de EAD utilizado? 

26 - Perfil do usuário 
O ambiente apresenta informações sobre alunos e professores? 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? 
Permite publicação da página de apresentação em formato livre? 

27 - Personalização da interface 
O ambiente oferece banco de imagens (ícones, background, etc)? 
Permite alteração de fonte (tipo, cor, tamanho)? 
Permite alteração de fundo (background)? 
Permite alteração de ícones? 
Permite alteração de idioma? 

28 - Pesquisa e Busca 
Há ferramenta de Pesquisa e Busca no ambiente? 
Permite acesso direto ao item a partir de sua localização?   
Permite delimitar área de procura (texto, títulos, glossário, etc)? 

29 - Plano de aulas 
Apresenta, em ordem cronológica, toda a programação das aulas? 
Permite acessar conteúdos (arquivos) junto à descrição das aulas? 
Permite identificar anotações pessoais associadas às páginas? 
Permite identificar conteúdos novos, lidos e não lidos? 
Permite livre escolha da ordem de abertura dos conteúdos?  
Permite manutenção do contexto (retorno à última seção)? 
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TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características  (cont) 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

30 - Portfólio de trabalhos 
Os alunos podem criar Portfólio para apresentação de trabalhos? 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? 
Permite diferentes níveis de acesso (professor, colegas)? 
Permite publicação da página de apresentação em formato livre? 
Permite publicação em conjunto (grupo de alunos)? 
Permite realização de comentários pelo professor? 

31 - Progresso da classe 
Permite acompanhar o desempenho e comportamento da classe? 
Relaciona índice de acerto/erro por prova? 
Relaciona índice de acerto/erro por questão? 
Relaciona índice de conexões ao ambiente, por faixa de horário? 
Relaciona índice de contribuições for fórum? 
Relaciona índice de desempenho da classe?  
Relaciona índice de duração das conexões ao ambiente? 

32 - Progresso do aluno 
Apresenta estatísticas de seu desempenho e comportamento? 
Apresenta índice de conteúdo visitado/conteúdo previsto? 
Apresenta índice de tempo gasto com páginas de conteúdo? 
Apresenta índice de tempo gasto por ferramenta? 
Apresenta relação de tarefas enviadas ao professor? 
Apresenta seu histórico de páginas visitadas? 
Apresenta seus acessos ao ambiente (datas/horário)? 
Apresenta suas contribuições por bate-papo? 
Apresenta suas contribuições por fórum? 
Apresenta suas notas de avaliação e média final? 

33 - Prova on-line 
O ambiente possibilita criação de prova on-line? 
Permite agendar data da publicação da prova? 
Permite agendar data da publicação do gabarito da prova? 
Permite definir número máximo de execuções? 
Permite definir período para a execução da prova? 
Permite definir tempo máximo para execução? 
Permite inclusão de imagens e fotos nas questões? 
Permite inclusão de justificativa (feedback) à resposta? 
Permite questões do tipo Aberta ou Dissertativa? 
Permite questões do tipo Colocar as palavras em ordem? 
Permite questões do tipo Múltipla Escolha? 
Permite questões do tipo Preencher Lacunas? 
Permite questões do tipo Relacionar Colunas? 
Permite questões do tipo Simples Escolha? 
Permite questões do tipo Verdadeiro/ Falso? 
Permite salvar as questões em um banco de questões? 
Pode ser criada a partir da livre escolha de questões? 
Pode ser criada a partir da seleção randômica de questões? 
Pode ser criada a partir de tópico associado às questões? 
Pode ser criada a partir do nível de dificuldade das questões? 
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TABELA 3.1 - Tabela de funcionalidades e características  (cont) 

 

TABELA  DE  FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS 

34 - Publicação de conteúdos 
Adota metáfora familiar ao professor (aula, conteúdo, etc.)? 
Adota o uso de formulários, não necessitando conhecer html? 
Oferece modelos (templates) de cursos? 
Permite agendar data de liberação dos conteúdos para os alunos? 
Permite apresentação de conteúdos através de diferentes mídias? 
Permite compartilhamento de arquivos entre professores? 
Permite disponibilizar arquivos para abertura e download? 
Permite oferecer conteúdo/arquivo específico a aluno ou grupo? 
Permite que o professor veja o curso como os alunos o verão? 

35 - Quadro branco 
Oferece recursos textuais e gráficos, como desenho e pintura? 
Permite gravação do quadro por qualquer um dos usuários? 
Permite recurso de colar/copiar entre aplicativos? 
Relaciona os nomes de todos os usuários da edição? 

36 - Quadro de notas 
É possível gerenciar as notas dos alunos no ambiente? 
Permite atribuição de pesos para as avaliações? 
Permite cálculo automático da média por aluno? 
Permite escolha da data de publicação das notas? 

37 - Segurança do ambiente 
Há ferramenta para backup de curso? 

Há ferramenta para restauração de curso? 

38 - Tarefas 
Apresenta suporte a entrega de tarefas (arquivos) por upload? 

Permite associação de status (revisão, entrega final) às tarefas? 

Permite definição de período de entrega para a tarefa? 

Permite realização de comentários pelo professor? 

39 - Tutorial on-line 
Há tutorial de apresentação da estrutura geral do ambiente? 

Há tutorial de apresentação das tarefas de aluno? 

Há tutorial de apresentação das tarefas do professor? 

40 -Usuários on-line 
O ambiente apresenta quais usuários estão conectados (on-line)?   

Possibilita troca de mensagens instantâneas entre esses usuários? 

41 -Videoconferência/Teleconferência 
O ambiente oferece ferramenta para transmissão de áudio? 

O ambiente oferece ferramenta para transmissão de vídeo?   

Permite envio de mensagens de texto durante uma sessão?   

Permite gravação da sessão por qualquer usuário?  

Relaciona os nome de todos os usuários da sessão? 

 
 



59 

4 O Sistema de Benchmark 
 
 

Para validar a proposta da metodologia de avaliação de ambientes virtuais 
dessa dissertação, foi desenvolvido e disponibilizado para livre consulta na Web, no 
endereço http://ead.unisc.br/benchmark_ead, um sistema de Benchmark, que além de 
avaliar e classificar os ambientes cadastrados segundo um perfil de avaliação (padrão ou 
personalizado), também possibilita a avaliação dos ambientes de acordo com os perfis 
criados pelo próprio usuário que está utilizando o sistema. 

Por decisão de projeto, não foram cadastrados ambientes reais, pois se espera 
que o cadastramento desses, seja feito pelo autor, instituição ou distribuidor 
responsável, a partir do preenchimento de um formulário de pedido de cadastramento de 
ambiente, que conterá informações gerais do ambiente e da pessoa ou instituição 
responsável pelas informações. 

Entretanto, em caráter experimental, os ambientes para os quais foi aplicado o 
Benchmark são simulações de ambientes reais, os quais foram denominados 
aleatoriamente de A, B, C, D, E e F. 

O sistema de Benchmark apresenta basicamente, três tipos de usuários: 

• administrador, como sendo a pessoa responsável pela gerência do 
sistema, liberação dos pedidos de cadastramento de novos ambientes, 
definição do perfil padrão do sistema (Benchmark KIST), bloqueio de 
ambientes e manutenção das áreas, funcionalidades e características; 

• representante, como sendo o usuário credenciado em prover e manter 
as informações relativas à existência ou não das funcionalidades e 
características do ambiente comercial ou acadêmico para o qual foi 
autorizado;  

• visitante, como sendo o usuário geral, liberado a consultar a lista ou 
ranking de ambientes, o glossário, as funcionalidades e características 
apresentadas pelos ambientes, à distribuição de funcionalidades e pesos 
do perfil padrão do sistema, assim como autorizado a definir de acordo 
com suas necessidades, novos perfis de avaliação para o sistema de 
Benchmark. 

 
 
4.1 Principais opções do Sistema 
 

Independentemente do tipo de usuário, no endereço acima especificado, serão 
apresentadas as opções do sistema segundo o perfil do visitante, (fig 4.1).  

Caso o representante e o administrador necessitem acessar as funcionalidades 
reservadas a seus perfis, estes deverão acessar a área restrita do sistema através de conta 
e senha específica. 
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FIGURA  4.1 - Sistema de Benchmark 

 

Na página principal do sistema de Benchmark, é apresentado à esquerda, o 
menu de acesso as principais opções do sistema. 

A primeira opção Instruções fornece dicas e recomendações importantes para 
a correta utilização do sistema. 

A opção Avaliar ambientes permite a consulta e a impressão da lista ou 
ranking de ambientes segundo os critérios e pesos do Benchmark KIST ou do perfil 
criado pelo próprio usuário. 

Assim, a partir da escolha do perfil desejado, essa opção permite até três níveis 
de consulta, como pode ser visto pelas (fig. 4.2), (fig. 4.3) e (fig. 4.4). 

No primeiro nível, (fig. 4.2), são relacionados por ordem decrescente de 
avaliação, apenas os nomes dos ambientes, o percentual máximo atingível e o 
percentual efetivamente alcançado pelo ambiente na avaliação.  

Somente, a partir da escolha de um ambiente outros níveis de detalhamento 
podem ser obtidos, como mostra a (fig. 4.3) e a (fig. 4.4). 

A (fig. 4.3) mostra o segundo nível de detalhamento, onde são apresentados o 
percentual máximo atingível e o percentual efetivamente alcançado para cada uma das 
sete áreas de abrangência do ambiente. 

A (fig. 4.4) por sua vez, apresenta o terceiro e último nível de detalhamento, 
onde a partir da escolha de uma área, são mostradas todas as funcionalidades e 
características que foram consideradas e avaliadas para a área.  Dessa foram, assim 
como nos níveis anteriores, na primeira coluna, ao lado de cada funcionalidade e 
característica é indicado o percentual máximo atingível e na coluna mais à direita, para 
cada funcionalidade o percentual efetivamente alcançado enquanto que para as 
características somente a indicação de sua presença ou ausência no ambiente.  



61 

 

FIGURA  4.2 - Avaliar ambientes (nível 1) 

 

 

FIGURA  4.3 - Avaliar ambientes (nível 2) 

 

 

FIGURA  4.4 - Avaliar ambientes (nível 3) 
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Para o usuário poder analisar e comparar as funcionalidades oferecidas pelos 
ambientes é a ele oferecida a opção Comparar Ambientes.  

Através dessa, o usuário pode tanto comparar os resultados da avaliação de um 
mesmo ambiente por diferentes perfis, como pode comparar os resultados de diferentes 
ambientes sob a ótica de um mesmo perfil. Para ambas situações, pode ser escolhido 
tanto o perfil padrão KIST como um dos perfis criados pelo próprio usuário.  

A consulta apresenta desde uma visão geral, por áreas, (fig. 4.5), até uma visão 
detalhada de funcionalidades e características, (fig. 4.6). Dessa forma, o usuário pode, 
rapidamente, verificar item a item, o que mais influenciou positivamente ou 
negativamente na avaliação dos ambientes. 

 

 

FIGURA  4.5 - Comparar ambientes (nível 1) 

 

 

FIGURA  4.6 - Comparar ambientes (nível 2) 
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Quanto a consultas, o sistema oferece quatro possibilidades: 

• benchmark KIST, (fig. 4.7), onde o usuário pode visualizar e imprimir 
como foi feita a distribuição de funcionalidades e características pelas 
áreas, além de poder consultar como foram atribuídos os pesos para 
cada um dos níveis; 

 

 

FIGURA  4.7 - Consulta Benchmark KIST 

 

• funcionalidades dos ambientes, (fig. 4.8), onde a partir de um 
ambiente podem ser consultadas todas as funcionalidades e 
características por ele disponibilizadas; 

 

 
FIGURA  4.8 - Consulta funcionalidades de um ambiente 
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• glossário de funcionalidades, onde o usuário pode consultar uma 
descrição sucinta para cada uma das funcionalidades cadastradas e 
características a ela associadas; 

• dados gerais dos ambientes, onde o usuário pode verificar para os 
ambientes cadastrados, entre outras informações, a instituição ou 
empresa responsável, os dados para contato e os requisitos necessários 
para instalação do ambiente. 

 
Procurando deixar o sistema de Benchmark mais flexível, foi disponibilizada a 

opção Criar Perfil, através da qual, qualquer usuário pode criar seu próprio perfil de 
avaliação, de acordo com suas necessidades. O detalhamento dessa opção, será feito no 
capítulo 5, Perfis de Avaliação. 

Outra tarefa disponibilizada no sistema é o Formulário para cadastro de 
ambientes, (fig. 4.9), que apresenta como o próprio nome indica um formulário para 
cadastramento de um novo ambiente, onde basta o autor ou pessoa responsável pelo 
ambiente preencher as informações pedidas, para essas serem automaticamente enviadas 
para análise do administrador do sistema.  

 

 

FIGURA  4.9 - Formulário de cadastramento de ambiente 

 

A partir da liberação do ambiente pelo administrador, esse usuário passa a ser 
conhecido como representante de ambiente e passa a ter através de um processo de 
autenticação, acesso a algumas opções restritas, como alterar senha, editar dados gerais 
do ambiente e associar quais funcionalidades e características seu ambiente possui. 

Do ponto de vista do visitante, as duas últimas opções são Contato e Sair que 
permitem respectivamente enviar e-mail ao administrador do sistema e encerrar o 
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sistema, fechando a página Web e excluindo os perfis temporários criados durante a 
sessão do usuário. 

Do ponto de vista do representante, existem três tarefas diferentes das que até 
o momento foram apresentadas. 

A primeira, Atualizar dados gerais do ambiente, apresenta tela semelhante ao 
pedido de cadastramento de ambiente, (fig. 4.9), onde são apresentados somente os 
dados do ambiente sob sua responsabilidade.   

Nessa tarefa, além de alteração dos dados gerais, também é possível pedir que 
seja gerado um novo cadastro do ambiente, pela existência de uma nova versão. Dessa 
forma, esse pedido é encaminhado automaticamente pelo sistema ao administrador, 
para após autorização, ser gerado um novo registro de ambiente, como se tivesse sido 
feito um novo cadastramento de ambiente. 

A segunda tarefa específica do representante é Associar funcionalidades, (fig. 
4.10), através da qual devem ser feitas as associações de funcionalidades e 
características que o ambiente sob sua responsabilidade possui. A tarefa apresenta todas 
as funcionalidades cadastradas no sistema, e cabe ao usuário, somente marcar as que o 
ambiente possui. 

 

 

FIGURA  4.10 - Associar funcionalidades 

 

A terceira e última tarefa, é Alterar Senha, através da qual o usuário pode por 
questões de segurança, alterar a senha gerada pelo administrador do sistema. 
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4.2 Gerência do Sistema 
 

A Gerência é de responsabilidade do administrador, que após ter acessado a 
área restrita do sistema e ter sua senha autenticada, tem permissão para acessar, além 
das opções usuais, liberadas aos visitantes, outras opções restritas. 

Para o sistema de Benchmark poder funcionar corretamente, primeiro são 
necessários os cadastros das principais tabelas do sistema, como áreas, funcionalidades  
características e ambientes que estão agrupadas na opção Cadastrar. 

Além dessas, também é função específica do administrador, cadastrar e manter 
o Benchmark KIST, considerado perfil padrão ou default do sistema. A criação desse 
perfil assim como a criação dos perfis personalizados será abordada no próximo 
capítulo chamado de Perfis de Avaliação. 

O Cadastro de ambientes é igual ao formulário de pedido de cadastramento, 
preenchido pelo visitante. Entretanto, diferentemente dos privilégios associados a esse, 
o administrador tem acesso a todos os ambientes cadastrados, podendo realizar 
alterações ou até exclusões, caso seja necessário. 

O Cadastro de áreas, (fig. 4.11) determina quais áreas poderão ser avaliadas 
pelo sistema. Na atual versão foram definidas as áreas de Comunicação, Coordenação, 
Apoio ao Professor, Apoio ao Aluno, Avaliação, Monitoração e Administração. 
Entretanto, caso sejam necessárias, outras áreas podem ser facilmente incluídas. 

 

 

FIGURA  4.11 - Cadastro de áreas 

 

O Cadastro de funcionalidades e o Cadastro de características, (fig. 4.12) é 
realizado pela mesma tarefa. A variável ou campo tipo é que difere os dois cadastros. 
Quando esse campo é deixado vazio, o sistema aceita o novo registro como 
funcionalidade, enquanto que quando preenchido, significa que o novo registro é uma 
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característica, como pode ser visto pelo menu drop-down abaixo, onde são listadas todas 
as funcionalidades possíveis de serem escolhidas. 

 

 

FIGURA  4.12 - Cadastro de funcionalidades/características 

 

Além das tarefas de cadastro, o administrador também tem a responsabilidade 
de controlar e verificar o bom funcionamento do sistema, através da opção Controlar 
que agrupa três específicas tarefas. 

Pedidos de Acesso, (fig. 4.13), através da qual o administrador libera ou não 
os pedidos de cadastramento de ambientes feitos pelos usuários interessados em 
publicar seu ambiente. Nos casos de aprovação do pedido, é liberada uma identificação 
(conta/senha) de acesso à área restrita do sistema, e o usuário passa a ser conhecido 
como representante de ambiente. 

 

 
FIGURA  4.13 - Pedidos de acesso 
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Bloqueio de Ambientes, (fig. 4.14), através da qual o administrador libera ou 
bloqueia temporariamente ambientes que apresentam problemas na base de dados ou 
insuficiência de informações. Nessas situações, o ambiente fica bloqueado para consulta 
de visitantes, mantendo,  o acesso de seu representante, para alteração ou atualização 
dos dados. 

 

 

FIGURA  4.14 - Bloqueio de ambientes 

 

Por último, a opção Perfis temporários, (fig. 4.15), através da qual o 
administrador pode excluir os perfis temporários que tenham ficado armazenado na 
base de dados, mesmo após a saída do usuário do sistema.  

Esse tipo de erro pode acontecer, caso o usuário saia do sistema por outra 
forma que não a opção Sair do sistema. 

 

 

FIGURA  4.15 - Perfis temporários 
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Essas foram, portanto, as tarefas específicas do administrador, através das 
quais ele administra a base de dados do sistema e também consegue controlar seu bom 
funcionamento, tanto pelo controle dos ambientes que serão autorizados no sistema, 
como pelo controle de perfis temporários e bloqueio de ambientes. 

  

4.3 Requisitos de Funcionamento e Modelo de Dados 
 

O sistema de Benchmark é uma aplicação cliente-servidor, onde o acesso ao 
sistema dá-se pela Internet. 

Para o sistema rodar, é necessário que ele seja instalado em um servidor com 
sistema operacional Windows NT Server 4 ou superior, um banco de dados Access 
utilizando driver ODBC e tenha um Web Server rodando ASP (Active Server Pages).  

Nas máquinas clientes, independentemente do sistema operacional, o sistema 
de Benchmark pode ser acessado via browser ou navegador Web.  

Para que as tarefas anteriormente descritas pudessem ser desenvolvidas, foi 
criado um banco de dados, composto por 9 tabelas, nas quais as chaves de acesso são 
identificadas pela sigla PK (Primary Key) e FK (Foreing Key), ou respectivamente 
chave primária e chave estrangeira. 

A seguir é apresentado o modelo de entidade/relacionamentos (ER) do sistema, 
(fig. 4.16),  e as tabelas do banco de dados, com seus principais detalhes. 

 

 

FIGURA  4.16 - Modelo ER do sistema 
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A tabela usuários, (tab. 4.1), contém como dados fixos uma identificação para 
o administrador e uma para visitante, respectivamente representadas pelo nível 3 e 1, e 
como dados variáveis às identificações dos representantes de ambientes, que são 
sempre associados ao nível 2. 

 

TABELA 4.1 - Tabela de usuários 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_usuário Código do usuário Autonumeração 

 U_nome Nome do usuário Texto 

 
U_instituição Instituição a que o 

usuário pertence 
Texto 

 U_email E-mail para contato Texto 

 U_conta Conta de acesso Texto 

 U_senha Senha de acesso Texto 

 Nivel Nível de acesso Número 

 

A tabela perfil_usuários, (tab. 4.2), relaciona todos os perfis de avaliação 
ativos no ambiente. O perfil padrão do sistema (Benchmark KIST) estará sempre 
presente enquanto os demais perfis personalizados terão caráter temporário, sendo 
excluídos após a saída do usuário do sistema. 

 

TABELA 4.2 - Tabela de perfis  

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_perfil Código do perfil Autonumeração 

 P_nome Nome do perfil Texto 

FK Usr_id_usuário Código do usuário Número 

 P_data Data de cadastro Data 

 P_usuário Nome do usuário  Texto 

 

A tabela ambientes, (tab. 4.3), contém basicamente os dados de identificação 
dos ambientes cadastrados. Além dessas informações, o código do usuário que o 
cadastrou, o percentual obtido pela aplicação do Benchmark KIST e pelo perfil criado 
pelo próprio usuário.  

É importante salientar que o campo Status apresenta o código A (ativo), L 
(liberado) e P (pendente), representando respectivamente ambientes ativos que já 
tiveram as funcionalidades e características a ele associadas, ambientes que já foram 
liberados pelo administrador mas ainda não tiveram suas funcionalidades e 
características associadas e ambientes que estão aguardando serem liberados pelo 
administrador. 
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O campo Tipo de Status por sua vez, contém o código NA (novo ambiente) e o 
código NV (nova versão do ambiente). 

 

TABELA 4.3 - Tabela de ambientes 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_ambiente Código do ambiente Autonumeração 

 Amb_nome Nome do ambiente Texto 

 Amb_descrição Descrição  Memorando 

 Amb_versão Versão Número 

 Amb_instituição 
Instituição 
responsável 

Texto 

 Amb_URL URL instituição Texto 

 Amb_responsável Pessoa responsável Texto 

 Amb_email-contato E-mail de contato Texto 

 Amb_fone Fone Texto 

 Amb_fax Fax Texto 

 Amb_requisitos Requisitos instalação Memorando 

 Amb_data_solicitação Data de cadastro Data 

 Amb_data-atualização Data de atualização Data 

 Amb_status Status  Texto 

 Amb_status_tipo Tipo do Status Texto 

 Usr_id-usuário Código do usuário Número 

 
Amb_nota Percentual obtido pelo 

perfil KIST 
Número 

 
Amb_nota_P Percentual obtido pelo 

perfil do usuário 
Número 

 

A tabela áreas, (tab. 4.4) contém nome e descrição de todas as áreas que serão 
consideradas na avaliação de ambientes. Além dessas informações, também é 
armazenado o peso e o percentual correspondente a cada área para o perfil padrão KIST.   

 

TABELA 4.4 - Tabela de  áreas 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_area Código da área Autonumeração 

 A_nome Nome da área Texto 

 A_descrição Descrição da área Memorando 

 A_nota Peso a ser considerado Número 

 A_percentual 
Percentual relativo ao 
perfil KIST Número 
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A tabela funcionalidades, (tab. 4.5) contém os dados de identificação das 
funcionalidades e das características que serão utilizadas na avaliação, sendo que o 
campo Fun_id_funcionalidade fica vazio no caso de inclusão de funcionalidade e 
preenchido com um código de funcionalidade caso seja inclusão de uma característica. 

 

TABELA 4.5 - Tabela de  funcionalidades/características 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_funcionalidade 
Código da 
funcionalidade ou da 
característica 

Autonumeração 

 F_nome Nome Texto 

 F_descrição Descrição Memorando 

 Fun_id_funcionalidade 
Código da 
Funcionalidade Número 

 

A tabela ambiente_funcionalidades, (tab. 4.6) contém a associação de todas 
as funcionalidades e características que um ambiente possui. 

 

TABELA 4.6 - Tabela de funcionalidades por ambiente 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Fun_id-funcionalidade Código funcionalidade Número 

PK Amb_id_ambiente Código do ambiente Número 

 

 

A tabela funcionalidade_áreas, (tab. 4.7) é a tabela responsável pelo 
Benchmark KIST, pois contém por área de abrangência, a relação de todas as 
funcionalidades e características nela consideradas. Junto a essas informações são 
também gravados os pesos que serão considerados na avaliação e o percentual 
correspondente a esses. 

  

TABELA 4.7 - Tabela do perfil padrão do sistema 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Are_id_area Código da área Número 

PK Fun_id_funcionalidade 
Código da 
funcionalidade ou da 
ou característica 

Número 

 Fa_percentual 
Percentual 
correspondente 

Número 

 Fa_peso Peso a ser considerado Número 
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A tabela áreas_personalizado, (tab. 4.8) contém as áreas que serão 
consideradas na avaliação segundo o perfil criado pelo usuário. Além das áreas, é 
também gravado, o código do perfil, o código do usuário responsável pelo perfil, o 
código da área correspondente ao perfil padrão do sistema, o peso a ser considerado e o 
seu percentual. 

 

TABELA 4.8 - Tabela de áreas para o perfil personalizado 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Id_área_P 
Código da área do 
perfil personalizado 

Autonumeração 

FK Per_id_perfil Código do perfil Número 

FK Are_id_area Código da área Número 

FK 
Usr_id_usuário 

Código do usuário que 
está cadastrando perfil 

Número 

 A_nota Peso a ser considerado Número 

 A_percentual 
Percentual 
correspondente 

Número 

 

 

A tabela funcionalidade_áreas_personalizado, (tab. 4.9), contém por área de 
abrangência, a relação de todas as funcionalidades, características, pesos e percentuais 
que serão considerados no perfil criado pelo próprio usuário.   

 

TABELA 4.9 - Tabela de funcionalidades por área para o perfil personalizado 

Chave Campo Descrição Tipo 

PK Are_id_area_P Código da área Número 

PK Fun_id_funcionalidade 
Código funcionalidade 
ou característica 

Número 

 Fa_percentual Percentual alcançado Número 

 Fa_peso Peso a ser considerado Número 
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5 Perfis de Avaliação 
 
 

Para a utilização do sistema de Benchmark o usuário pode escolher o perfil 
padrão/default do sistema - Benchmark KIST, ou elaborar seu próprio perfil, segundo 
suas necessidades de avaliação. 

O modo de elaboração desses perfis é muito semelhante. O que difere 
basicamente os dois, é que o perfil padrão - Benchmark KIST, é elaborado e mantido 
essencialmente pelo administrador do sistema, tendo caráter permanente, enquanto que 
os perfis personalizados, criados pelos próprios usuários, visitantes ou representantes, 
apresentam caráter temporário. Nesse caso, esses perfis podem ser utilizados durante 
uma sessão, sendo automaticamente excluídos quando o usuário encerra o sistema. 

 A criação do perfil personalizado, (fig. 5.1), diferentemente da criação do 
Benchmark KIST, apresenta uma tela a mais de identificação, onde deve ser informado, 
o nome do usuário, o nome do perfil e se o usuário deseja ou não utilizar os critérios do 
Benchmark KIST. 

O nome do usuário e o nome do perfil são necessários para identificar o perfil 
que está sendo criado, possibilitando assim que um mesmo usuário possa criar vários 
perfis de avaliação durante uma sessão. 

A opção Usar Benchmark KIST, possibilita por sua vez, que sejam utilizados 
ou não como base do novo perfil, os critérios estabelecidos pelo perfil padrão do 
sistema. Caso positivo, será apresentado ao usuário uma cópia do Benchmark KIST, que 
pode ser livremente modificada, tanto por alterações de graus de importância dos 
critérios, como por inclusões ou exclusões de critérios. Caso contrário, o usuário 
receberá um perfil limpo, que deve ser preenchido em todo os níveis de avaliação: áreas, 
funcionalidades e características, como mostra as (fig 5.2), (fig. 5.3) e (fig. 5.4). 

 

 

FIGURA  5.1 - Criação de perfil personalizado 
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No primeiro nível de definição de perfis, (fig. 5.2) devem ser escolhidas as 
áreas de abrangência que serão consideradas no perfil. Para tanto, basta o usuário 
informar o peso (grau de importância) que deve ser utilizado para cada uma das sete 
áreas de abrangência. Caso alguma área não seja escolhida, será atribuído peso 0 (zero) 
a ela. 

Independentemente da soma dos pesos ser menor, igual ou maior que 100, o 
sistema calcula automaticamente, mediante regra de três, o percentual correspondente a 
cada área de abrangência e o apresenta ao lado do peso, na coluna mais à direita da 
tarefa. 

 

 

FIGURA  5.2 - Perfil personalizado (nível 1) 

 

No segundo nível, (fig. 5.3), devem ser escolhidas as funcionalidades que serão 
consideradas em cada área de abrangência do perfil.  Para tanto, basta o usuário 
informar o peso que deve ser utilizado em cada uma das funcionalidades escolhidas.  

Assim como no nível anterior, o sistema calcula automaticamente o percentual 
correspondente a cada uma das funcionalidades e o apresenta na coluna à direita do 
peso. Além desse percentual relativo a área, o sistema também calcula e apresenta na 
coluna mais à direita da tarefa, o percentual relativo à própria funcionalidade, ou seja, o 
nível de importância dessa funcionalidade em relação às outras funcionalidades 
participantes da mesma área. 

Por último, no terceiro nível de definição de perfis, (fig. 5.4), devem ser 
escolhidas as características que serão consideradas para cada funcionalidade. Para 
tanto, basta o usuário informar o peso que deve ser utilizado em cada uma das 
características das funcionalidades. 
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Dessa forma, o sistema também calculará automaticamente o percentual 
correspondente a cada uma das características e o apresentará na coluna à direita do 
peso, assim como na coluna mais à direita da tarefa o percentual relativo à própria 
característica, ou seja, o nível de importância dessa característica em relação às outras 
características pertencentes a mesma funcionalidade. 

 

 
FIGURA  5.3 - Perfil personalizado (nível 2) 

 
 

 
FIGURA  5.4 - Perfil personalizado (nível 3) 
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No processo de criação de perfis, procurando deixar o sistema o mais flexível 
possível, foi estabelecido que as funcionalidades podem estar contidas em mais de uma 
área de abrangência, assim como, as características dessas funcionalidades podem ser 
diferentemente consideradas de acordo com a área a que pertencem. 

Outro detalhe importante de observar é que após ter sido definido um ou mais 
perfis personalizados de avaliação, o sistema apresenta tanto na tarefa Avaliar 
Ambientes como na tarefa Comparar Ambientes, além do Benchmark KIST somente os 
perfis criados pelo próprio usuário, não permitindo a um usuário o acesso a perfis de 
outros usuários.  

A seguir será apresentado como foi elaborado o Benchmark KIST, considerado 
perfil padrão ou default do sistema.  

 
 

5.1  Benchmark KIST 
 
 

Com o objetivo de exemplificar e validar o sistema, foi desenvolvido um perfil 
protótipo denominado Benchmark KIST, para estar sempre disponível para utilização na 
avaliação de ambientes. 

Para auxiliar na elaboração das métricas de avaliação, além da experiência 
pessoal da autora como aluna de um curso na modalidade a distância e também 
professora e integrante da equipe de apoio em EAD da UNISC, foram consideradas as 
estatísticas obtidas pela aplicação de questionários a professores e a alunos. 

Do ponto de vista dos alunos, essa pesquisa teve por objetivo entrevistar 
somente os que já tivessem feito alguma disciplina através de um ambiente de 
gerenciamento de cursos a distância, para verificar quais características e 
funcionalidades eram por eles julgadas importantes e necessárias. 

O primeiro questionário foi aplicado a uma turma de 37 alunos do Pós-
Graduação em Informática na Educação (PGIE) da UFRGS, Anexo 1, que durante um 
ano (2000-2001) realizou o curso de Especialização em Informática na Educação pela 
modalidade a distância, usando como suporte o ambiente Learning Space da Lotus. 

O segundo questionário foi aplicado com 14 alunos que cursaram a disciplina 
de Redes de Computadores I e/ou Língua Portuguesa I, Anexo 2, durante o ano de 2000, 
usando como suporte a primeira versão do ambiente EAD UNISC. 

Do ponto de vista dos professores, a pesquisa abordou professores com e sem 
experiência em educação a distância, procurando também identificar quais as 
funcionalidades por eles julgadas como mais importantes e necessárias a um ambiente 
de suporte a educação a distância. 

Esse terceiro questionário, foi aplicado um grupo de 22 professores da UNISC, 
Anexo 3, os quais eram professores do Departamento de Informática ou  diretamente 
envolvidos com o projeto de educação a distância da Instituição.  



78 

Para todos os questionários foi adotada a mesma codificação para informar o 
grau de importância de cada funcionalidade: 

1 - Dispensável 
2 - Indiferente 
3 - Pouco Importante 
4 - Importante 
5 - Muito importante 
6 - Essencial 

A partir dessa codificação, foram contabilizadas todas as respostas e montadas 
tabelas de estatísticas, como pode ser vistas através do Anexo 1, Anexo 2 e Anexo 3. 

O próximo passo foi analisar os dados e identificar para cada uma das 
funcionalidades e características contempladas nos questionários, o nível de importância 
considerado tanto por alunos como por professores. Dessa análise pode-se verificar que 
na maioria dos casos, as respostas dos 3 (três) questionários se equilibravam, ou seja, os 
graus de importância eram semelhantes ou aproximados. 

Para exemplificar, nas próximas três figuras, serão apresentados índices 
obtidos pelas principais ferramentas consideradas na área de abrangência Comunicação. 

A primeira, (fig. 5.5) apresenta os resultados obtidos pelas respostas dos 
Alunos do PGIE, segundo os níveis Essencial e Muito importante. Na figura, além 
desses dois índices, também é apresentada a média desses valores, através da qual pode-
se identificar de forma mais fácil e visível a tendência de ambos os três questionários. 

  

Alunos do PGIE

86,48

72,97

54,05

37,83

27,02

13,51

8,11

18,92

18,92

35,14

35,14

24,32

47,30

36,49

36,49

31,08

18,92

45,95

0 20 40 60 80 100

Correio

Chat

Fórum

Editor Coop.

Mural

Quadro B.

Essencial Muito Importante Média
 

FIGURA  5.5 - Estatísticas de comunicação (Alunos PGIE) 
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A segunda, (fig. 5.6), semelhante a anterior, apresenta os resultados obtidos 
pelas respostas dos alunos da UNISC. 

 

Alunos da UNISC

85,71

50

28,57

21,43

21,43

7,14
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35,71
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FIGURA  5.6 - Estatísticas de comunicação (Alunos UNISC) 

 

A terceira, (fig. 5.7), por sua vez, apresenta os resultados obtidos pelas 
respostas dos professores da UNISC. 

 

Professores da UNISC

77,27

40,91

36,36

22,73

13,64

13,64

13,64

31,82

36,36

31,82

18,18

31,82

45,46

36,37

36,36

27,28

15,91

22,73
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Chat

Fórum

Editor Coop.
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Quadro B.

Essencial Muito Importante Média

 
FIGURA  5.7 - Estatísticas de comunicação (Professores UNISC) 
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Pelos gráficos anteriores, é possível observar que a ferramenta de correio 
eletrônico ainda é considerada pelos usuários como a ferramenta de comunicação mais 
importante. Em segundo lugar o chat, com pequena diferença em relação ao fórum, e 
esse com pouca diferença a mais do que a ferramenta de editor de texto cooperativo. Em 
último, com pequenas oscilações entre elas, o mural e o quadro branco.   

Na definição do Benchmark KIST, apesar de ter sido previsto na lista de 
funcionalidades, não foi considerada a funcionalidade videoconferência/teleconferência, 
pela maioria ou totalidade dos ambientes que disponibilizam esses recursos utilizarem 
hardware e software específicos, à parte do ambiente de gerenciamento de cursos. 

A seguir, pela (tab 5.1) é apresentada à relação de funcionalidades e 
características consideradas em cada área de abrangência, apresentando de forma 
simplificada a distribuição adotada no Benchmark KIST.  

Para verificar os pesos atribuídos a cada um dos níveis, o perfil pode ser 
consultado com maiores detalhes no endereço  http://ead.unisc.br/benchmark_ead. 

 

TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

1 - Agenda pessoal A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite cadastrar anotações pessoais?    X X 
Permite cadastrar compromissos pessoais?  X X 
Permite cadastrar contatos pessoais?  X X 
Permite cadastrar links favoritos?  X X 
Permite classificação das anotações, compromissos e links 
por assunto? 

 X X 

Permite classificação das anotações e compromissos por 
data?  X X 

2 - Ajuda on-line A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente apresenta dicas (help on-line)? X   
Oferece ajuda contextualizada à ferramenta ou tela corrente? X   
Permite busca a partir de palavra chave? X   
Permite busca a partir de um índice? X   

3 - Autenticação A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente exige autenticação (conta/senha)? X 
Uma única identificação libera todos os cursos de um 
usuário? 

X 
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área   (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

4 - Bate-papo (Chat) A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há sala de bate-papo por curso? X 
Há sala de bate-papo pública no ambiente, independente de 
curso? 

X 

Há sala de bate-papo restrita para grupos de alunos? X 
Permite conversa reservada entre usuários de uma sessão? X 
Permite escolha de ícones (emotions) para associar às 
mensagens? 

X 

Permite escolha de personagem para representar o usuário? X 
Permite gravação da conversa por qualquer usuário?  X 
Relaciona os nomes de todos os usuários da sessão? X 

5 - Biblioteca virtual A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente dispõe de biblioteca virtual? X 
Permite busca a partir de palavra chave? X 
Permite classificação por assunto? X 
Permite classificação por autor? X 
Permite classificação por tipo de arquivo? X 
Permite classificação por título? X 

6 - Bloco de anotações A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente oferece bloco de anotações? X 
Permite associar anotações às páginas de conteúdo? X 
Permite busca a partir de palavra chave? X 

7 - Cadastro de alunos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? X       
Permite inclusão manual dos dados? X       

8 - Cadastro de cursos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite inclusão manual dos dados? X 
Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? X 

9 - Cadastro de professores A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite inclusão manual dos dados? X 
Permite importação dos dados a partir de arquivo padrão? X 

10 - Configuração do ambiente A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite definir quais classes de usuário são necessárias? X 
Permite definir responsabilidades/privilégios por classe de 
usuário? 

X 

Permite estipular área máxima de utilização no servidor por 
classe? 

X 



82 

TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

11 - Correio eletrônico A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há correio eletrônico interno para troca de mensagens? X 
Permite classificação por assunto? X 
Permite classificação por data de recebimento? X 
Permite classificação por remetente? X 
Permite criação de listas de e-mail(s)? X 
Permite envio de arquivos anexos? X 
Permite envio de e-mail(s) a pessoas externas ao ambiente? X 
Permite organização dos e-mail(s) em pastas? X 
Permite recebimento de e-mail(s) de pessoas externas ao 
ambiente? 

X 

Verifica automaticamente a chegada de novos e-mail(s)? X 

12 - Diário de bordo A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente oferece diário de bordo aos alunos? X 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? X 
Permite diferentes níveis de acesso (professor, colegas)? X 
Permite publicação da página do diário em formato livre? X 
Permite publicação em conjunto (grupo de alunos)? X 
Permite realização de comentários pelo professor? X       X 

13 - Editor de texto cooperativo A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente dispõe de editor de texto cooperativo? X 
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? X 
Permite gravação do texto por qualquer usuário? X 
Permite modificação em qualquer contribuição do texto? X 
Permite recurso de colar/copiar entre aplicativos? X 
Relaciona os nomes de todos os usuários da edição? X 

14 - FAQ (Frequent Asked Question) A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

É possível incluir FAQ (lista de questões/respostas) por 
curso?   

  X 

Permite busca a partir de palavra chave? X 
Permite classificação por assunto? X 
Permite classificação por ordem alfabética (pergunta)? X 

15 - Fórum de discussão A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente dispõe de fórum para discussão de temas?  X 
O ambiente dispõe de fórum restrito para grupos de alunos? X 
Permite visualização das contribuições por ordem 
cronológica? 

X 

Permite visualização das contribuições por trilhas? X 
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

16 - Gerador de grupos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente possibilita agrupar/reunir alunos em grupos? X 
Permite criação aleatória de grupos a partir do número de 
alunos? 

X 

Permite criação de grupos pela seleção dos nomes dos 
alunos?  

X 

17 - Gerenciador de arquivos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente dispõe de gerenciador de arquivos? X 
Permite compactação de arquivos? X 
Permite copiar arquivos entre pastas? X 
Permite criar e editar arquivos de texto? X 
Permite descompactação de arquivos? X 
Permite excluir arquivos e pastas? X 
Permite modificar nomes de arquivos e pastas?  X 
Permite mover arquivos entre pastas? X 
Permite organizar os arquivos em pastas? X 
Permite realizar download do servidor para o micro pessoal? X 
Permite realizar upload do micro pessoal para o servidor? X 

18 - Glossário A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

É possível incluir glossário (dicionário de termos) por curso?    X 
Permite acesso a partir de qualquer palavra a ele associada? X  
Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos?  X 
Permite busca a partir de palavra chave? X  
Permite consulta dos itens a partir de uma letra do alfabeto? X  
Permite consulta seqüencial de todos os itens do glossário? X  

19 - Instalação do ambiente A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há manual de instalação do ambiente e de suas ferramentas? X 
Há suporte on-line para instalação do ambiente? X 
Há versão demo para avaliação do ambiente? X 
O ambiente fornece todos os plugins e software necessários?  X 
O ambiente pode ser acessado por qualquer browser? X 
O ambiente roda em diferentes plataformas? X 

20 - Manual de usuário A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há manual do usuário para o administrador do ambiente? X    
Há manual do usuário para o professor?    X 
Há manual do usuário para os alunos?   X  
O manual está disponível para consulta on-line? X  X X 
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

21 - Mapa do ambiente A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente possui mapa de localização das tarefas? X 
Permite acesso direto às tarefas a partir de sua localização? X 

22 - Matrícula on-line A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente apresenta matrícula on-line para os alunos? X 
O ambiente dispõe de tarefas para gerenciar pedidos de 
matrícula? 

X 

23 - Mural A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente oferece mural de avisos, recados e anúncios?  X 
Permite agendar data final de divulgação? X 
Permite agendar data inicial de divulgação? X 
Permite busca a partir de palavra chave? X 
Permite criação de áreas/categorias para publicação? X 

24 - Novidades A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente possibilita divulgação de novidades aos alunos?  X 
Permite agendar data final de divulgação?  X 
Permite agendar data inicial de divulgação?  X 
Permite consulta ao histórico de novidades publicadas? X  
Permite visualização automática em lugar de destaque? X  

25 - Página de abertura A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há página de abertura de livre acesso no ambiente?  X 
Permite inclusão temporária de convidados (guest) no 
ambiente? 

X  

São apresentadas informações sobre cursos atuais e futuros?  X 
São apresentadas informações sobre a metodologia utilizada?   X 
São apresentadas informações sobre o ambiente de EAD 
utilizado? 

 X 

26 - Perfil do usuário A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente apresenta informações sobre alunos e 
professores? 

X X 

Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos? X X 
Permite publicação da página de apresentação em formato 
livre? 

X X 
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

27 - Personalização da interface A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente oferece banco de imagens (ícones, background, 
etc)? 

X 

Permite alteração de fonte (tipo, cor, tamanho)? X 
Permite alteração de fundo (background)? X 
Permite alteração de ícones? X 
Permite alteração de idioma? X 

28 - Pesquisa e Busca A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há ferramenta de Pesquisa e Busca no ambiente? X 
Permite acesso direto ao item a partir de sua localização?   X 
Permite delimitar área de procura (texto, títulos, glossário, 
etc)? 

X 

29 - Plano de aulas A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Apresenta, em ordem cronológica, toda a programação das 
aulas? 

     X  

Permite acessar conteúdos (arquivos) junto à descrição das 
aulas? 

     X  

Permite identificar anotações pessoais associadas às páginas?      X  
Permite identificar conteúdos novos, lidos e não lidos?      X  
Permite livre escolha da ordem de abertura dos conteúdos?       X  
Permite manutenção do contexto (retorno à última seção)?      X  

30 - Portfólio de trabalhos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Os alunos podem criar Portfólio para apresentação de 
trabalhos? 

     X  

Permite além de texto, inclusão de imagens/fotos?      X  
Permite diferentes níveis de acesso (professor, colegas)?      X  
Permite publicação da página de apresentação em formato 
livre? 

     X  

Permite publicação em conjunto (grupo de alunos)?      X  
Permite realização de comentários pelo professor?        X 

31 - Progresso da classe A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Permite acompanhar o desempenho e comportamento da 
classe? 

      X 

Relaciona índice de acerto/erro por prova?   X     
Relaciona índice de acerto/erro por questão?   X     
Relaciona índice de conexões ao ambiente, por faixa de 
horário? 

 X      

Relaciona índice de contribuições for fórum?  X      
Relaciona índice de desempenho da classe?    X     
Relaciona índice de duração das conexões ao ambiente?  X      
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

32 - Progresso do aluno A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Apresenta estatísticas de seu desempenho e comportamento?   X X 
Apresenta índice de conteúdo visitado/conteúdo previsto? X    
Apresenta índice de tempo gasto com páginas de conteúdo? X    
Apresenta índice de tempo gasto por ferramenta? X    
Apresenta relação de tarefas enviadas ao professor? X    
Apresenta seu histórico de páginas visitadas? X    
Apresenta seus acessos ao ambiente (datas/horário)? X    
Apresenta suas contribuições por bate-papo? X    
Apresenta suas contribuições por fórum? X    
Apresenta suas notas de avaliação e média final?  X   

33 - Prova on-line A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

O ambiente possibilita criação de prova on-line?     X 
Permite agendar data da publicação da prova? X   
Permite agendar data da publicação do gabarito da prova? X 
Permite definir número máximo de execuções? X 
Permite definir período para a execução da prova? X 
Permite definir tempo máximo para execução? X 
Permite inclusão de imagens e fotos nas questões? X 
Permite inclusão de justificativa (feedback) à resposta? X 
Permite questões do tipo Aberta ou Dissertativa? X 
Permite questões do tipo Colocar as palavras em ordem? X 
Permite questões do tipo Múltipla Escolha? X 
Permite questões do tipo Preencher Lacunas? X 
Permite questões do tipo Relacionar Colunas? X 
Permite questões do tipo Simples Escolha? X 
Permite questões do tipo Verdadeiro/ Falso? X 
Permite salvar as questões em um banco de questões? X 
Pode ser criada a partir da livre escolha de questões? X 
Pode ser criada a partir da seleção randômica de questões? X 
Pode ser criada a partir de tópico associado às questões? X 
Pode ser criada a partir do nível de dificuldade das questões? X 
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TABELA 5.1 - Tabela de funcionalidades e características por área  (cont) 

 

TABELA DE FUNCIONALIDADES / CARACTERÍSTICAS POR ÁREA 

34 - Publicação de conteúdos A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Adota metáfora familiar ao professor (aula, conteúdo, etc.)? X 
Adota o uso de formulários, não necessitando conhecer html? X 
Oferece modelos (templates) de cursos? X 
Permite agendar data de liberação para os alunos? X 
Permite apresentação através de diferentes mídias? X 
Permite compartilhamento de arquivos entre professores? X 
Permite disponibilizar arquivos para abertura e download? X 
Permite oferecer conteúdo específico a aluno ou grupo? X 
Permite publicar os conteúdos na forma de índice? X 
Permite que o professor veja o curso como os alunos o verão X 

35 - Quadro branco A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Oferece recursos textuais e gráfico (desenho e pintura)? X 
Permite gravação do quadro por qualquer um dos usuários? X 
Permite recurso de colar/copiar entre aplicativos? X 
Relaciona os nomes de todos os usuários da edição? X 

36 - Quadro de notas A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

É possível gerenciar as notas dos alunos no ambiente?       X 
Permite atribuição de pesos para as avaliações?       X 
Permite cálculo automático da média por aluno?       X 
Permite escolha da data de publicação das notas?       X 

37 - Segurança do ambiente A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há ferramenta para backup de curso? X 
Há ferramenta para restauração de curso? X 

38 -Tarefas A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Apresenta suporte a entrega de tarefas por upload? X 
Permite associação de status (revisão, entrega) às tarefas? X 
Permite definição de período de entrega para a tarefa? X 
Permite realização de comentários pelo professor? X 

39 -Tutorial on-line A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Há tutorial de apresentação da estrutura geral do ambiente?  X X 
Há tutorial de apresentação das tarefas de aluno?  X  
Há tutorial de apresentação das tarefas do professor?   X 

40 - Usuários on-line A
D 

M
O 

A
V 

C
O 

C
D 

A
L 

P 
R 

Apresenta quais usuários estão conectados (on-line)?  X X 
Possibilita troca de mensagens instantâneas entre esses 
usuários? 

X X 
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6 Conclusões e Trabalhos Futuros 
 
 

Neste trabalho, foi apresentada uma proposta de metodologia de avaliação que 
possibilita a verificação quantitativa e qualitativa das funcionalidades e características 
apresentadas por ambientes de gerenciamento de cursos a distância. 

A metodologia proposta além de utilizar os parâmetros básicos de avaliação, 
como uso de medida binária para identificar a existência ou não dos itens analisados e 
atribuição de pesos para indicar o grau de importância, importa de Dongarra a idéia de  
usar um Benckmark para elaborar o ranking de ambientes, similarmente a utilizada para 
descrever os ambientes computacionais de alto desempenho para o contexto da 
Informática na Educação, propondo no sistema, que valida a metodologia, a avaliação e 
a classificação de ambientes, segundo um perfil padrão do sistema ou um perfil criado 
pelo próprio usuário. 

O trabalho, inicialmente apresenta uma definição de uma estrutura base, de três 
níveis: áreas de abrangência, funcionalidades e características. O primeiro nível,  
representando as principais áreas de abrangência de um ambiente. O segundo, as 
funcionalidades consideradas em cada área e, o terceiro, as características que definem 
cada funcionalidade. 

A partir dessa estruturação em níveis, foram identificadas as principais áreas de 
abrangência de um ambiente: apoio ao professor, apoio ao aluno, comunicação, 
avaliação, monitoração, coordenação e administração e identificadas, numeradas e 
valoradas as principais funcionalidades e características encontradas usualmente nos 
ambientes de gerenciamento, totalizando ao final, 41 funcionalidades e 210 
características (descritas no capítulo 2). 

A seguir, foi feita a definição do perfil padrão de avaliação, chamado 
Benchmark KIST, que distribuiu as funcionalidades e as suas características pelas sete 
áreas de abrangência. Atribuiu-se pesos a cada um dos seus níveis para indicar o 
respectivo grau de importância. A definição dos pesos baseou-se nos resultados das 
estatísticas obtidas pela aplicação de questionários com  professores e com alunos. 

Como resultado imediato da definição da metodologia, foi desenvolvido o 
protótipo do Sistema de Benchmark, que disponibiliza entre outras características e 
vantagens: 

• a flexibilidade de acesso ao sistema por qualquer pessoa, através da 
Web;  

• a estrutura hierárquica em níveis: áreas de abrangência, funcionalidades 
e características, permitindo a qualquer tempo, de forma rápida e 
transparente, novas inclusões ou alterações; 

• a atribuição de pesos aos diferentes níveis, visando indicar o grau de 
importância; 

• a inclusão de ambientes pelos próprios fabricantes ou responsáveis; 
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• a disponibilização de um perfil padrão de avaliação; 

• a avaliação e elaboração de ranking dos ambientes, segundo um perfil 
de avaliação (padrão ou personalizado); 

• a comparação de ambientes quanto as suas características e 
funcionalidades, permitindo uma melhor análise das diferenças entre 
eles existentes; 

• a alteração do perfil padrão do sistema, pela inclusão ou exclusão de 
funcionalidades e características ou modificação na distribuição de 
pesos; 

• a possibilidade de criação de novos perfis de avaliação, segundo as 
diferentes necessidades de cada usuário. 

Espera-se que o Sistema de Benchmark de Ambientes de Gerenciamento de 
Cursos a Distância seja refinado e que se torne um espaço, onde o fabricante ou 
representante possa divulgar detalhadamente seus produtos, e que os usuários o utilizem 
para estudo e análise dos ambientes. 

Quanto aos trabalhos futuros, primeiramente, podem ser citadas as tarefas que 
foram planejadas, mas ainda não disponibilizadas nessa primeira versão, como a 
importação e exportação de perfis de avaliação, a implementação do sistema em 
português/inglês e o desenvolvimento de um help on-line. 

Entre essas, é especialmente importante à importação e a exportação de perfis 
de avaliação, permitindo que um usuário defina uma única vez o seu próprio perfil de 
avaliação, e, a partir daí, esse possa ser sempre utilizado quando necessário. 

Além dessas funcionalidades, outras podem vir a ser oferecidas, como a 
inclusão temporária de novas funcionalidades e características, ou ainda a 
disponibilização de outros perfis default de avaliação. 

Quanto ao perfil padrão de avaliação, proposto nesse trabalho, também é 
necessário que esse seja validado, desde a relação de funcionalidades e características 
apresentadas, até a sua distribuição pelas áreas e atribuição de graus de importância.  

Como a proposta desse trabalho era restrita a área operacional dos ambientes, 
foram definidas sete áreas de abrangência, mas talvez, com o tempo, outras possam ser 
incluídas como a pedagógica ou de usabilidade, onde poderiam ser analisados e 
verificados com maior propriedade os requisitos relacionados, as propriedades 
pedagógicas e as relacionadas a interface homem máquina e a  usabilidade do ambiente. 

 Acredita-se que a idéia de Benchmark e de rank para ambientes de 
gerenciamento de cursos a distância está lançada, e que novas otimizações e trabalhos 
possam ser desenvolvidos buscando oferecer aos usuários maiores informações a 
respeito dos ambientes e de suas funcionalidades, realizando uma análise isenta de 
manipulação, ajudando os usuários a diminuir o nível de subjetividade quanto à escolha 
do ambiente mais apropriado as suas necessidades. 
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Anexo 1  Questionário para Alunos do PGIE  
 

Comunicação: 1 2 3 4 5 6 

1 Usar sala de bate-papo (chat) interna ao ambiente. 0,00 0,00 0,00 8,11 18,92 72,97 

2 Gravar as conversas da sessão de chat. 0,00 2,70 2,70 13,51 27,03 54,05 

3 
Ter sala de chat pública, liberada a qualquer pessoa 
conectada ao ambiente. 

8,11 2,70 13,51 13,51 21,62 40,54 

4 Manter conversa reservada com um participante. 5,41 2,70 5,41 21,62 24,32 40,54 

5 Agendar sala de chat restrita a grupo de usuários. 0,00 2,70 2,70 16,22 40,54 37,84 

6 Usar correio eletrônico interno ao ambiente 0,00 0,00 0,00 5,41 8,11 86,48 

7 Poder criar listas de discussão (grupos de e-mail). 0,00 0,00 0,00 16,22 18,92 64,86 

8 Criar/manter catálogo de endereços privado. 0,00 2,70 5,41 13,51 27,03 51,35 

9 Poder criar pastas para organização dos e-mails 0,00 0,00 5,41 18,92 35,14 40,54 

10 Conseguir anexar arquivos às mensagens. 0,00 0,00 2,70 8,11 8,11 81,08 

11 Poder classificar por assunto, remetente, data,  ... 0,00 0,00 10,81 16,22 32,43 40,54 

12 Poder pesquisar por assunto, remetente, data, ... 0,00 0,00 5,41 27,03 35,14 32,43 

13 Ser avisado da chegada de novas mensagens. 0,00 0,00 13,51 18,92 32,43 35,14 

14 Usar fórum de discussão interno ao ambiente. 0,00 0,00 5,41 21,62 18,92 54,05 

15 
Conseguir visualizar trilhas, distinguindo o que são 
novos tópicos e o que são respostas.   

0,00 0,00 0,00 27,03 40,54 32,43 

16 Agendar fórum de discussão restrito a um grupo. 0,00 5,41 5,41 27,03 37,84 24,32 

17 Usar ferramenta de Editor de Texto cooperativo. 0,00 0,00 0,00 27,03 35,14 37,83 

18 Usar ferramenta de Quadro Branco cooperativo. 5,41 8,11 18,92 29,73 24,32 13,51 

19 
Possuir mural eletrônico para leitura/divulgação de 
avisos, ofertas e recados (classificados).   

0,00 0,00 2,70 35,14 35,14 27,03 

Coordenação: 1 2 3 4 5 6 

20 
Oferecer biblioteca virtual com materiais 
complementares ao curso.  

0,00 0,00 0,00 8,11 18,92 72,97 

21 
Oferecer glossário com textos e imagens 
explicativas sobre determinados itens de conteúdo. 

0,00 0,00 2,70 21,62 35,14 40,54 

22 Oferecer manual do usuário.  0,00 0,00 5,41 8,11 40,54 45,95 

23 Oferecer ajuda on-line (help).  0,00 0,00 5,41 5,41 32,43 56,76 

24 
Oferecer tutoriais demonstrando os principais 
recursos e tarefas do ambiente. 

0,00 0,00 8,11 8,11 32,43 51,35 

25 
Oferecer mapa do site, possibilitando visão gráfica 
da estrutura dos módulos do ambiente.  

0,00 0,00 5,41 18,92 37,84 37,84 

26 Oferecer ferramenta de Pesquisa e Busca 0,00 0,00 2,70 27,03 48,65 21,62 

27 
Oferecer FAQ, com as perguntas/respostas mais 
freqüentes do curso.  

0,00 0,00 5,41 24,32 43,24 27,03 

Coordenação: 1 2 3 4 5 6 



91 

28 
Permitir alteração da cor de fundo e fonte padrão 
(tipo, tamanho, cor). 

5,41 16,22 35,14 21,62 16,22 5,41 

29 
Permitir alteração dos ícones utilizados no 
ambiente/curso.  

10,81 13,51 43,24 24,32 5,41 2,70 

30 Oferecer agenda pessoal de links. 0,00 0,00 5,41 40,54 29,73 24,32 

31 Oferecer agenda pessoal de anotações 0,00 2,70 13,51 37,84 35,14 10,81 

32 Oferecer agenda pessoal de compromissos. 0,00 5,41 10,81 32,43 18,92 32,43 

Suporte ao Aluno: 1 2 3 4 5 6 

33 
Receber as novidades divulgadas pelo professor de 
forma automática e em lugar de destaque 

0,00 0,00 2,70 13,51 16,22 67,57 

34 
Ter acesso ao perfil (dados pessoais/profissionais) 
de todos os participantes do curso.  

0,00 5,41 16,22 35,14 29,73 13,51 

35 
Poder pesquisar no glossário, a partir de palavra 
chave ou letra do alfabeto.  

0,00 0,00 8,11 24,32 29,73 37,84 

36 
Usar gerenciador de arquivos para manter os dados 
da área de apresentação do aluno. 

0,00 0,00 2,70 13,51 24,32 59,46 

37 Saber quais os usuários estão conectados (on-line). 0,00 0,00 8,11 27,03 29,73 35,14 

38 Possuir acesso ao plano de aulas do curso.  0,00 0,00 0,00 2,70 18,92 78,38 

39 
Ter Plano de aulas apresentado segundo estrutura 
hierárquica (índice).  

0,00 0,00 0,00 24,32 43,24 32,43 

40 
Conseguir identificar visualmente materiais novos, 
lidos e não lidos. 

0,00 0,00 8,11 24,32 45,95 21,62 

41 
Poder voltar ao lugar de saída do último acesso  
(manutenção de contexto). 

0,00 0,00 2,70 32,43 27,03 37,84 

42 
Desenvolver portfólio para apresentação de todas as 
atividades e projetos criados no curso. 

0,00 0,00 0,00 10,81 24,32 64,86 

43 
Desenvolver diário de bordo, com a experiência 
vivenciada no curso (problemas, conquistas,  ...).         

8,11 2,70 16,22 40,54 27,03 5,41 

44 Realizar provas de auto-avaliação. 2,70 2,70 13,51 37,84 24,32 18,92 

45 Realizar prova com tempo máximo de execução. 13,51 18,92 24,32 24,32 16,22 2,70 

46 Receber feedback sobre as respostas erradas.   0,00 0,00 13,51 24,32 29,73 32,43 

47 
Poder entregar tarefas ao professor, mediante o uso 
de status (andamento, revisão, entrega final).  

0,00 5,41 5,41 24,32 18,92 45,95 

48 Realizar atividades em grupo (exercícios, projetos). 2,70 0,00 2,70 10,81 24,32 59,46 

49 Ter o grupo de trabalho definido pelo professor. 64,86 10,81 18,92 5,41 0,00 0,00 

50 Escolher o próprio grupo de trabalho. 0,00 5,41 0,00 18,92 18,92 56,76 

51 
Ter acesso a todas as notas/avaliações obtidas 
durante o curso. 

0,00 0,00 0,00 29,73 32,43 37,84 

52 
Ter acesso a estatísticas de monitoramento dos 
acessos (n° de acessos, periodicidade, tempo gasto).  

8,11 5,41 27,03 29,73 18,92 10,81 
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Anexo 2  Questionário para Alunos da UNISC 
 
 

Comunicação: 1 2 3 4 5 6 

1 Usar sala de bate-papo (chat) interna ao ambiente. 0,00 0,00 7,14 7,14 35,71 50,00 

2 Gravar as conversas da sessão de chat. 7,14 14,29 0,00 42,86 7,14 28,57 

3 
Ter sala de chat pública, liberada a qualquer pessoa 
conectada ao ambiente. 

21,43 7,14 21,43 7,14 35,71 7,14 

4 Manter conversa reservada com um participante. 35,71 7,14 14,29 21,43 0,00 21,43 

5 Agendar sala de chat restrita a grupo de usuários. 0,00 28,57 7,14 14,29 14,29 35,71 

6 Usar correio eletrônico interno ao ambiente 0,00 0,00 0,00 0,00 14,29 85,71 

7 Poder criar listas de discussão (grupos de e-mail). 0,00 0,00 7,14 21,43 35,71 35,71 

8 Criar/manter catálogo de endereços privado. 0,00 0,00 0,00 21,43 35,71 42,86 

9 Poder criar pastas para organização dos e-mails 0,00 0,00 35,71 35,71 7,14 21,43 

10 Conseguir anexar arquivos às mensagens. 0,00 0,00 7,14 7,14 14,29 71,43 

11 Poder classificar por assunto, remetente, data,  ... 0,00 7,14 14,29 21,43 28,57 28,57 

12 Poder pesquisar por assunto, remetente, data, ... 0,00 0,00 14,29 21,43 28,57 35,71 

13 Ser avisado da chegada de novas mensagens. 0,00 0,00 7,14 35,71 21,43 35,71 

14 Usar fórum de discussão interno ao ambiente. 0,00 7,14 0,00 21,43 42,86 28,57 

15 
Conseguir visualizar trilhas, distinguindo o que são 
novos tópicos e o que são respostas.   

0,00 7,14 0,00 28,57 21,43 42,86 

16 Agendar fórum de discussão restrito a um grupo. 0,00 14,29 21,43 14,29 28,57 21,43 

17 Usar ferramenta de Editor de Texto cooperativo. 14,29 7,14 21,43 0,00 35,71 21,43 

18 Usar ferramenta de Quadro Branco cooperativo. 0,00 0,00 21,43 35,71 35,71 7,14 

19 
Possuir mural eletrônico para leitura/divulgação de 
avisos, ofertas e recados (classificados).   

0,00 7,14 0,00 57,14 14,29 21,43 

Coordenação: 1 2 3 4 5 6 

20 
Oferecer biblioteca virtual com materiais 
complementares ao curso.  

0,00 0,00 0,00 14,29 42,86 42,86 

21 
Oferecer glossário com textos e imagens 
explicativas sobre determinados itens de conteúdo. 

0,00 0,00 14,29 14,29 50,00 21,43 

22 Oferecer manual do usuário.  0,00 7,14 14,29 28,57 21,43 28,57 

23 Oferecer ajuda on-line (help).  0,00 0,00 0,00 15,38 46,15 38,46 

24 
Oferecer tutoriais demonstrando os principais 
recursos e tarefas do ambiente. 

0,00 0,00 21,43 50,00 14,29 14,29 

25 
Oferecer mapa do site, possibilitando visão gráfica 
da estrutura dos módulos do ambiente.  

0,00 0,00 14,29 28,57 42,86 14,29 

26 Oferecer ferramenta de Pesquisa e Busca 0,00 0,00 7,14 42,86 7,14 42,86 

27 
Oferecer FAQ, com as perguntas/respostas mais 
freqüentes do curso.  

0,00 7,14 0,00 28,57 42,86 21,43 
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Coordenação: 1 2 3 4 5 6 

28 
Permitir alteração da cor de fundo e fonte padrão 
(tipo, tamanho, cor). 

28,57 14,29 21,43 28,57 0,00 7,14 

29 
Permitir alteração dos ícones utilizados no 
ambiente/curso.  

46,15 30,77 23,08 0,00 0,00 0,00 

30 Oferecer agenda pessoal de links. 0,00 0,00 14,29 35,71 28,57 21,43 

31 Oferecer agenda pessoal de anotações 0,00 0,00 0,00 42,86 28,57 28,57 

32 Oferecer agenda pessoal de compromissos. 0,00 0,00 14,29 14,29 28,57 42,86 

Suporte ao Aluno: 1 2 3 4 5 6 

33 
Receber as novidades divulgadas pelo professor de 
forma automática e em lugar de destaque 

0,00 0,00 0,00 21,43 21,43 57,14 

34 
Ter acesso ao perfil (dados pessoais/profissionais) 
de todos os participantes do curso.  

14,29 7,14 28,57 21,43 28,57 0,00 

35 
Poder pesquisar no glossário, a partir de palavra 
chave ou letra do alfabeto.  

0,00 0,00 7,14 21,43 35,71 35,71 

36 
Usar gerenciador de arquivos para manter os dados 
da área de apresentação do aluno. 

0,00 0,00 28,57 35,71 14,29 21,43 

37 Saber quais os usuários estão conectados (on-line). 14,29 0,00 0,00 28,57 14,29 42,86 

38 Possuir acesso ao plano de aulas do curso.  0,00 0,00 0,00 7,14 21,43 71,43 

39 
Ter Plano de aulas apresentado segundo estrutura 
hierárquica (índice).  

0,00 0,00 7,14 7,14 50,00 35,71 

40 
Conseguir identificar visualmente materiais novos, 
lidos e não lidos. 

0,00 0,00 14,29 35,71 21,43 28,57 

41 
Poder voltar ao lugar de saída do último acesso  
(manutenção de contexto). 

0,00 0,00 7,14 35,71 50,00 7,14 

42 
Desenvolver portfólio para apresentação de todas as 
atividades e projetos criados no curso. 

0,00 0,00 21,43 35,71 28,57 14,29 

43 
Desenvolver diário de bordo, com a experiência 
vivenciada no curso (problemas, conquistas,  ...).         

7,14 21,43 14,29 35,71 21,43 0,00 

44 Realizar provas de auto-avaliação. 0,00 0,00 0,00 35,71 35,71 28,57 

45 Realizar prova com tempo máximo de execução. 7,14 7,14 21,43 14,29 14,29 35,71 

46 Receber feedback sobre as respostas erradas.   7,14 0,00 0,00 7,14 21,43 64,29 

47 
Poder entregar tarefas ao professor, mediante o uso 
de status (andamento, revisão, entrega final).  

7,14 0,00 14,29 14,29 21,43 42,86 

48 Realizar atividades em grupo (exercícios, projetos). 0,00 0,00 14,29 28,57 35,71 21,43 

49 Ter o grupo de trabalho definido pelo professor. 35,71 21,43 21,43 7,14 14,29 0,00 

50 Escolher o próprio grupo de trabalho. 0,00 7,14 21,43 14,29 35,71 21,43 

51 
Ter acesso a todas as notas/avaliações obtidas 
durante o curso. 

0,00 0,00 0,00 28,57 21,43 50,00 

52 
Ter acesso a estatísticas de monitoramento dos 
acessos (n° de acessos, periodicidade, tempo gasto).  

14,29 7,14 21,43 14,29 35,71 7,14 
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Anexo 3  Questionário para Professores da UNISC 
 
 
 

Comunicação: 1 2 3 4 5 6 

1 Usar sala de bate-papo (chat) interna ao ambiente. 4,55 4,55 4,55 13,64 31,82 40,91 

2 Gravar as conversas da sessão de chat. 0,00 9,09 13,64 31,82 22,73 22,73 

3 
Ter sala de chat pública, liberada a qualquer pessoa 
conectada ao ambiente. 

4,55 0,00 9,09 59,09 13,64 13,64 

4 Manter conversa reservada com um participante. 9,09 4,55 18,18 22,73 36,36 9,09 

5 Agendar sala de chat restrita a grupo de usuários. 0,00 0,00 9,52 19,05 33,33 38,10 

6 Usar correio eletrônico interno ao ambiente 0,00 0,00 4,55 4,55 13,64 77,27 

7 Poder criar listas de discussão (grupos de e-mail). 0,00 0,00 13,64 13,64 31,82 40,91 

8 Criar/manter catálogo de endereços privado. 0,00 0,00 27,27 40,91 22,73 9,09 

9 Poder criar pastas para organização dos e-mails 0,00 4,55 18,18 27,27 36,36 13,64 

10 Conseguir anexar arquivos às mensagens. 0,00 0,00 4,55 13,64 22,73 59,09 

11 Poder classificar por assunto, remetente, data,  ... 0,00 9,09 18,18 22,73 18,18 31,82 

12 Poder pesquisar por assunto, remetente, data, ... 0,00 4,55 18,18 22,73 13,64 40,91 

13 Ser avisado da chegada de novas mensagens. 4,55 4,55 18,18 36,36 27,27 9,09 

14 Usar fórum de discussão interno ao ambiente. 4,55 0,00 4,55 18,18 36,36 36,36 

15 
Conseguir visualizar trilhas, distinguindo o que são 
novos tópicos e o que são respostas.   

0,00 0,00 4,55 50,00 31,82 13,64 

16 Agendar fórum de discussão restrito a um grupo. 0,00 4,55 13,64 22,73 36,36 22,73 

17 Usar ferramenta de Editor de Texto cooperativo. 0,00 4,55 13,64 27,27 31,82 22,73 

18 Usar ferramenta de Quadro Branco cooperativo. 0,00 4,55 13,64 36,36 31,82 13,64 

19 
Possuir mural eletrônico para leitura/divulgação de 
avisos, ofertas e recados (classificados).   

4,55 4,55 27,27 31,82 18,18 13,64 

20 Usar ferramenta de videoconferência 0,00 4,55 18,18 22,73 13,64 40,91 

Coordenação: 1 2 3 4 5 6 

21 
Oferecer biblioteca virtual com materiais 
complementares ao curso.  

0,00 0,00 4,55 9,09 27,27 59,09 

22 
Oferecer glossário com textos e imagens 
explicativas sobre determinados itens de conteúdo. 

0,00 0,00 0,00 27,27 54,55 18,18 

23 Oferecer manual do usuário.  0,00 0,00 4,55 31,82 45,45 18,18 

24 
Oferecer tutoriais demonstrando os principais 
recursos e tarefas do ambiente. 

0,00 9,09 4,55 40,91 27,27 18,18 

25 
Oferecer mapa do site, possibilitando visão gráfica 
da estrutura dos módulos do ambiente.  

0,00 0,00 22,73 36,36 31,82 9,09 

26 Oferecer ferramenta de Pesquisa e Busca 0,00 0,00 0,00 40,91 31,82 27,27 

27 
Oferecer FAQ, com as perguntas/respostas mais 
freqüentes do curso.  

0,00 0,00 4,55 54,55 27,27 13,64 
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Coordenação: 1 2 3 4 5  

28 Permitir personalização da interface 4,55 22,73 13,64 36,36 18,18 4,55 

29 Oferecer agenda pessoal de links 0,00 0,00 9,09 40,91 40,91 9,09 

30 Oferecer agenda pessoal de anotações 0,00 0,00 4,55 31,82 27,27 36,36 

31 Oferecer agenda pessoal de compromissos. 4,55 4,55 36,36 31,82 22,73 0,00 

32 Ter Página de Abertura de livre acesso 4,55 4,55 13,64 36,36 22,73 18,18 

33 Permitir matrícula on-line 0,00 5,00 35,00 45,00 10,00 5,00 

34 Permitir importação de alunos de outros sistemas 0,00 0,00 27,27 22,73 27,27 22,73 

Suporte ao Aluno: 1 2 3 4 5 6 

35 
Ter acesso ao perfil (dados pessoais/profissionais) 
de todos os participantes do curso.  

4,55 4,55 18,18 40,91 27,27 4,55 

36 
Poder pesquisar no glossário, a partir de palavra 
chave ou letra do alfabeto.  

0,00 0,00 9,09 9,09 50,00 31,82 

37 
Ter acesso direto ao glossário a partir do texto 
associado ao glossário 

4,55 4,55 4,55 13,64 54,55 18,18 

38 
Usar gerenciador de arquivos para manter os dados 
da área de apresentação do aluno. 

0,00 0,00 9,09 22,73 22,73 45,45 

39 Saber quais os usuários estão conectados (on-line). 0,00 0,00 36,36 31,82 22,73 9,09 

40 Possuir acesso ao plano de aulas do curso.  4,55 0,00 4,55 18,18 36,36 36,36 

41 
Poder voltar ao lugar de saída do último acesso  
(manutenção de contexto). 

0,00 0,00 4,55 36,36 27,27 31,82 

42 
Desenvolver portfólio para apresentação de todas as 
atividades e projetos criados no curso. 

0,00 4,55 18,18 27,27 36,36 13,64 

43 
Desenvolver diário de bordo, com a experiência 
vivenciada no curso (problemas, conquistas,  ...).         

0,00 4,55 22,73 27,27 31,82 13,64 

 Suporte ao Professor: 1 2 3 4 5 6 

44 
Usar gerenciador de arquivos para manter os dados 
da área de apresentação do aluno. 

0,00 0,00 4,55 9,09 36,36 50,00 

45 
Poder agendar o plano de aulas, especificando todas 
as atividades previstas (Cronograma). 

0,00 0,00 4,55 18,18 45,45 31,82 

46 Poder avisar os alunos das últimas novidades 0,00 4,55 0,00 18,18 40,91 36,36 

47 
Ter assistente para entrada/publicação de material 
instrucional (conteúdo) no servidor. 

0,00 4,55 9,09 22,73 27,27 36,36 

48 Ter editor de conteúdo (Texto, HTML no ambiente. 0,00 0,00 19,05 23,81 52,38 4,76 

49 
Poder agendar data de liberação das atividades para 
os alunos (páginas de conteúdo, exercícios, etc..) 

0,00 0,00 0,00 27,27 40,91 31,82 

50 Ter ferramenta para organizar os alunos em grupos. 0,00 13,64 4,55 40,91 31,82 9,09 

51 
Ter acesso a estatísticas de avaliação de 
desempenho da classe e do aluno 

0,00 0,00 9,09 27,27 36,36 27,27 

52 
Ter acesso a estatísticas de monitoramento dos 
acessos da classe e do aluno.   

0,00 0,00 9,09 36,36 22,73 31,82 
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 Avaliação e Monitoração: 1 2 3 4 5 6 

53 Poder elaborar provas de auto-avaliação 0,00 4,76 0,00 23,81 33,33 38,10 

54 Poder salvar as questões em um banco de questões 0,00 0,00 0,00 27,27 27,27 45,45 

55 Poder criar questões do tipo Verdadeiro/Falso 0,00 0,00 9,09 22,73 40,91 27,27 

56 Poder criar questões do tipo Múltipla Escolha 0,00 0,00 0,00 27,27 40,91 31,82 

57 Poder criar questões do tipo Relacionar Colunas 0,00 0,00 9,09 22,73 40,91 27,27 

58 Poder criar questões do tipo Completar Lacunas 4,55 4,55 4,55 22,73 36,36 27,27 

59 Poder criar questões do tipo Aberta ou Dissertativa 0,00 0,00 0,00 18,18 40,91 40,91 

60 

Poder criar automaticamente provas, a partir da 
seleção de critérios, como nível de dificuldade, 
número de questões, assunto, etc...  

4,55 9,09 9,09 27,27 31,82 18,18 

61 Poder determinar período para a realização da prova 0,00 4,55 13,64 27,27 36,36 18,18 

62 Poder definir tempo máximo de execução da prova 0,00 0,00 18,18 27,27 40,91 13,64 

63 
Poder enviar material específico a um aluno ou 
grupo de alunos 

0,00 0,00 4,55 31,82 45,45 18,18 

64 
Poder entregar trabalhos, mediante apresentação de 
status (em andamento, revisão, entrega final) 

4,55 4,55 4,55 40,91 27,27 18,18 

65 
Poder monitorar todos os acessos ao ambiente, 
armazenando datas e horários.   

4,55 4,55 4,55 22,73 36,36 27,27 

66 Poder monitorar o tempo gasto por ferramenta. 0,00 0,00 0,00 18,18 40,91 40,91 

67 

Poder monitorar o número de participações em 
fórum e chat, além do tempo despendido nessas 
ferramentas. 

0,00 4,55 13,64 27,27 36,36 18,18 
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Resumo: Ambientes de gerenciamento de cursos a distância procuram oferecer um amplo e 
consistente conjunto de ferramentas de suporte à comunicação, às atividades de alunos e 
professores, à avaliação e monitoração dessas atividades, bem como coordenação e  
administração do ambiente. Contudo, pela diversidade de ambientes e funcionalidades 
oferecidas por esses, em muitas ocasiões os usuários enfrentam dificuldades na escolha do 
ambiente mais adequado as suas necessidades. Procurando reduzir o nível de subjetividade 
nos processos relacionados a essa escolha, este trabalho vem apresentar um sistema de 
Benchmark que possibilita a verificação quantitativa e qualitativa das funcionalidades e 
características apresentadas por ambientes de gerenciamento de cursos a distância. 

 

 

Palavras Chave: Educação a distância, Benchmark, metodologia de avaliação para 
ambientes de gerenciamento de cursos a distância. 
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1. Introdução 

 

Pelo advento da Internet, inúmeras frentes de 
pesquisa surgiram, fazendo que ela, entre tantas 
novas tecnologias e inovações, seja uma das que 
mais tem influenciado diretamente na propagação 
e avanço dos cursos a distância, estabelecendo 
novas formas de comunicação e interação, onde a 
troca de informações e a aquisição do 
conhecimento não levam em conta as distâncias 
físicas e temporais, possibilitando ao aluno rápido 
acesso a novas informações, assim como 
autonomia em sua busca, respeitando o seu 
próprio ritmo e estilo de aprendizagem [KIS 
2002]. 

As pesquisas e os trabalhos realizados na área de 
educação a distância, a partir da Internet, também 
proliferaram em grande velocidade, partindo de 
simples e específicas ferramentas de 
comunicação, avaliação e suporte para sistemas e 
ambientes integradores, que disponibilizam a 
partir de um único lugar, diversos recursos e 
ferramentas para atender as principais 
necessidades decorrentes das atividades de 
professores, alunos e administração.  

Hoje, são inúmeros, os ambientes de 
gerenciamento de cursos a distância disponíveis. 
Acadêmicos, desenvolvidos e utilizados em 
universidades, e comerciais, desenvolvidos e 
comercializados por empresas ou consórcios entre 
empresas e universidades, que divulgam e 
prometem atender as principais necessidades 
decorrentes deste novo processo de ensino e 
aprendizagem virtual. 

A maioria dos ambientes são desenvolvidos em 
torno dos componentes centrais do processo 
educacional, sendo flexíveis, à medida que 
conseguem atender a diferentes objetivos 
educacionais e estratégias pedagógicas, e 
eficientes à medida que propiciam meios de 
planejar e elaborar cursos, criar e publicar 
conteúdos, avaliar e acompanhar o progresso do 
aluno, promover a cooperação e comunicação, 
assim como coordenar, gerenciar e administrar os 
cursos.  

Apesar de terem, de uma forma geral, os mesmos 
objetivos, eles podem se diferenciar entre si, tanto 
pela forma como a tecnologia é usada para apoiar 
cada um de seus componentes, como pela 
quantidade/qualidade de ferramentas oferecidas.   

Devido a essa diversidade de ambientes e 
funcionalidades, têm-se observado, ao longo dos 
últimos anos, uma crescente preocupação no 
tocante a avaliação destes, quer pela análise do 

ambiente como um todo, quer pela análise parcial 
dos módulos que o integram.  

Assim, na área acadêmica, especialmente nos 
cursos de Graduação e Pós-Graduação em 
Computação e Educação, podem ser encontrados 
vários trabalhos ligados a avaliação desses 
ambientes, [TOL 2000], [TES 2001], [MAC 
1999], [HAC 1999], [KIS 2002], assim como na 
Internet, podem ser encontradas várias iniciativas 
de universidades e centros de avaliação, [COM 
2002], [MAR 2002], [LAN 2002], [JAP 2002] 
mantendo sites, onde ambientes de maior 
notoriedade são avaliados comparativamente, a 
partir de alguns critérios pré-definidos. 

Apesar da relevância do tema e do número de 
pesquisas e de trabalhos encontrados, a maioria se 
resume apenas a quadros comparativos, onde 
alguns ambientes são avaliados ou comparados 
com maior ou menor profundidade de acordo com 
o número de funcionalidades ou itens analisados. 

Assim, o trabalho, agora apresentado, importa de 
Dongarra [DON 2002], a idéia de Benchmark 
utilizada na avaliação dos ambientes 
computacionais de alto desempenho para o 
contexto da Informática na Educação, propondo 
uma metodologia de avaliação aberta e flexível 
que possibilite a verificação quantitativa e 
qualitativa das funcionalidades e características 
apresentadas por ambientes de gerenciamento de 
cursos a distância, auxiliando a diminuir o nível 
de subjetividade dos usuários, nos processos 
relacionados a escolha do ambiente mais 
adequado as suas necessidades.  

Como resultado desse trabalho, foi 
disponibilizado na Web, para consulta geral, um 
sistema de Benchmark, que além de pontuar os 
sistemas cadastrados segundo o perfil da autora 
(KIST), possibilita a definição de novos perfis 
para avaliação, assim como consultas e 
comparações quanto às funcionalidades e às 
características apresentadas pelos ambientes. 

Este artigo está organizado da seguinte forma. O 
capítulo 2 apresenta uma revisão dos ambientes 
estudados. O capítulo 3 apresenta as áreas de 
abrangência definidas para os ambientes. O 
capítulo 4 aborda as funcionalidades e 
características analisadas.  O capítulo 5 dispõe 
sobre as opções do sistema de Benchmark. O 
capítulo 6 faz uma comparação do sistema com 
ferramentas análogas, e por último, o capítulo 7 
trata das conclusões e trabalhos futuros. 
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2. Ambientes Estudados 

 

Devido a sua representatividade e/ou 
acessibilidade, foram estudados os ambientes 
comerciais WebCT, TopClass e Learning Space, 
assim como os ambientes acadêmicos AulaNet, 
TelEduc e EAD UNISC, procurando identificar 
em cada um desses suas principais características 
e propriedades, a fim de serem agrupadas em 
classes de aplicação ou abrangência e 
denominadas de funcionalidades. 

O WebCT, [WEB 2002],  foi desenvolvido 
inicialmente no departamento de Ciência da 
Computação da University of British Columbia, 
tendo sido posteriormente adquirido pela 
Universal Learning Technology (ULT), uma 
empresa de desenvolvimento de plataformas de 
ensino e aprendizagem.  

O TopClass, [TOP 2002],  é um produto da WBT 
Systems, que em 1995 lançou-o com o nome de 
WEST, tendo sido o primeiro produto de educação 
e treinamento a suportar cursos baseados na Web. 
Foi desenvolvido com o objetivo de unir os 
aspectos de colaboração existentes em sala de 
aula com aspectos relacionados a aprendizagem 
no tempo e ritmo desejado pelo aluno. 

O Learning Space, [LEA 2001], é um ambiente 
desenvolvido pela Lotus Development 
Corporation para a criação e gerenciamento de 
cursos a distância, baseado no ambiente de 
groupware Lotus Notes/Domino.  

O AulaNet, [AUL 2002], começou a ser 
desenvolvido em 1997 pelo Laboratório de 
Engenharia de Software da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-
RJ). Apresenta como propósito a criação, 
administração, manutenção e assistência de 
cursos a distância, visando uma aprendizagem 
mais cooperativa. 

O TelEduc, [TEL 2001] é um ambiente 
desenvolvido de forma participativa, a partir da 
análise de várias experiências realizadas pelos 
professores do Núcleo de Informática Aplicada à 
Educação (NIED) da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), tendo todas as suas 
ferramentas idealizadas, projetadas e depuradas 
segundo necessidades relatadas por seus usuários. 
É considerado um ambiente para a criação, 
participação e administração de cursos na Web, 
tendo como propósito o oferecimento de um 
ambiente computacional que permite a elaboração 
e acompanhamento de cursos através da Internet. 

O EAD UNISC, [KIS 2001], começou a ser 
desenvolvido na Universidade de Santa Cruz do 

Sul (UNISC), a partir de 1998, 
concomitantemente ao projeto Menphis, que 
investigava os mecanismos, ferramentas e 
metodologias que poderiam ser empregadas para 
propiciar um ensino diferenciado, baseado na 
Web. É considerado um ambiente de fácil 
utilização, podendo ser usado tanto como apoio 
ao ensino presencial como suporte a cursos a 
distância. 

Como resultado desse estudo, foi elaborada uma 
estrutura hierárquica de três níveis: áreas, 
funcionalidades e características, onde o primeiro 
nível representa as principais áreas de 
abrangência de um ambiente, o segundo, as 
funcionalidades consideradas em cada área e o 
terceiro as características que definem cada uma 
das funcionalidades. 

 

3. Áreas de Abrangência 

 

O Benchmark é calculado em função da avaliação 
parcial de sete categorias ou áreas de abrangência, 
que são: Apoio ao Professor, Apoio ao Aluno, 
Coordenação, Comunicação,  Avaliação, 
Monitoração e Administração, como mostra a 
(Figura 8) . 

 

 

Figura 8– Áreas de abrangência 

 

Na área de abrangência “apoio ao professor”, 
estão as ferramentas que auxiliam o professor nas 
atividades relacionadas ao conteúdo instrucional, 
como planejamento, elaboração e publicação de 
conteúdo, assim como as relacionadas ao 
acompanhamento do desempenho dos alunos, 
tanto em relação a notas como ao comportamento 
apresentado durante o curso.  

Na área de abrangência “apoio ao aluno” estão as 
ferramentas de apoio à aprendizagem e a 
cooperação que possibilitam o acesso às aulas, a 
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publicação de trabalhos, o acompanhamento do 
próprio progresso, além de utilitários pessoais, 
como agenda de contatos, links, anotações e 
compromissos. 

Por sua vez, a área de abrangência 
“coordenação”, agrupa as ferramentas 
responsáveis pela personalização e configuração 
da interface, pela escolha das ferramentas que 
serão disponibilizadas aos alunos, assim como por 
utilitários, como Pesquisa e Busca, Tutoriais e 
Mapa do site.   

A área de abrangência “comunicação” reúne as 
ferramentas que possibilitam a interação, a 
comunicação, a cooperação e o compartilhamento 
de informações entre os participantes, podendo 
ser síncronas, quando os participantes precisam 
estar conectados no mesmo intervalo de tempo, 
ou assíncronas, quando o uso não é vinculado a 
um horário pré-determinado.  

Quanto à área de abrangência “avaliação”, as 
ferramentas disponíveis são vinculadas aos 
mecanismos que propiciam o planejamento, a 
elaboração, a execução e o gerenciamento de 
testes, tarefas e avaliações.  

Na área de abrangência “monitoração”, estão 
agrupadas as ferramentas que permitem realizar o 
acompanhamento do aluno em relação aos 
acessos e ao tempo despendido no curso, 
permitindo verificar com maiores detalhes as 
informações referentes a horário, quantidade de 
acessos e tempo despendido em cada ferramenta 
do ambiente.  

Por último, a área de abrangência 
“administração”, agrega as ferramentas que 
permitem realizar a inclusão de alunos, 
professores e cursos, além de controlar o acesso 
ao ambiente e prover estatísticas de uso e acesso 
ao servidor.  

 

4. Funcionalidades e Características 

 

Assim como as áreas de abrangência 
foram definidas, dando uma visão geral do 
sistema proposto, cada funcionalidade foi 
detalhada a partir de suas principais 
características, propriedades e atributos, 
permitindo além de uma visão hierárquica do 
ambiente, uma forma flexível de atribuição de 
pesos para cada um dos níveis, possibilitando ao 
sistema medir ou quantificar tanto o potencial das 
funcionalidades como o potencial do ambiente. 

Pela revisão bibliográfica e pelo estudo dos 
ambientes anteriormente citados, foram 
identificadas 41 funcionalidades como sendo as 
mais significativas do ponto de vista operacional. 

É importante ressaltar que na (tabela 1), essas 
funcionalidades não estão ordenadas por 
importância, mas sim organizadas e apresentadas 
segundo a ordem alfabética de funcionalidades.  

 

Agenda pessoal Matrícula on-line 

Ajuda on-line Mural 

Autenticação Novidades 

Bate-papo (chat) Página de abertura 

Biblioteca virtual Perfil do usuário 

Bloco de anotações Personalização interface 

Cadastro de alunos Pesquisa e busca  

Cadastro de cursos Plano de aulas 

Cadastro professores Portfólio de trabalhos 

Configuração ambiente Progresso da classe 

Correio eletrônico Progresso do aluno 

Diário de bordo Prova on-line 

Editor Cooperativo Publicação de conteúdos 

FAQ Quadro branco 

Fórum de Discussão Quadro de notas 

Gerador de grupos Segurança do ambiente 

Gerenciador arquivos Tarefas 

Glossário Tutorial on-line 

Instalação do ambiente Usuários on-line 

Manual do usuário Videoconferência 

Mapa do ambiente ---------- 

Tabela 2 – Funcionalidades 

 

Após essas funcionalidades terem sido definidas, 
foram identificadas no total, 211 características 
como necessárias para medir a qualidade das 
funcionalidades. 

Além dessa estruturação, em áreas, 
funcionalidades e características, também foram 
definidos pesos a cada um dos níveis, para indicar 
o seu grau de importância e possibilitar que o 
sistema de Benchmark pudesse medir ou 
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quantificar o potencial das funcionalidades e do 
ambiente. 

Para auxiliar na elaboração dessas métricas de 
avaliação foram utilizados os resultados obtidos 
da aplicação de questionários a professores e 
alunos.  

O objetivo desses questionários divulgados na 
dissertação de Mestrado da autora foi identificar 
segundo a visão de 51 alunos e 58 professores, o 
nível de importância das principais 
funcionalidades usualmente oferecidas em 
ambientes de gerenciamento de cursos a distância.  

Dentre os 58 professores entrevistados, nem todos 
possuíam experiência de ensino na Web, enquanto 
que dos 51 alunos, todos já haviam cursado 
disciplinas a distância, como a turma do Pós-
Graduação em Informática na Educação (PGIE) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) que durante um ano participou do curso 
de Especialização em Informática na Educação, 
assim como alguns alunos de graduação da 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) que 
também cursaram disciplinas a distância. 

A utilização dos resultados desses questionários 
possibilitou maior segurança e respaldo na 
determinação de um perfil default de avaliação 
para o sistema, chamado de Benchmark KIST. 

 

5. O Sistema de Benchmark 

 

Para validar a proposta desta metodologia de 
avaliação de ambientes virtuais, foi desenvolvido 
e disponibilizado para livre consulta na Web, no 
endereço http://ead.unisc.br/benchmark_ead, um 
sistema de Benchmark, que além de avaliar e 
classificar os ambientes cadastrados segundo o 
perfil padrão do sistema (Benchmark KIST), 
também possibilita a avaliação dos ambientes de 
acordo com os perfis criados pelo próprio usuário 
que está utilizando o sistema. 

Por decisão de projeto, não foram cadastrados 
ambientes reais, pois se espera que o 
cadastramento desses, seja feito pelo autor, 
instituição ou distribuidor responsável, a partir do 
preenchimento de um formulário de pedido de 
cadastramento de ambiente, que conterá 
informações gerais do ambiente e da pessoa ou 
instituição responsável pelas informações. 

Entretanto, em caráter experimental, os ambientes 
para os quais foi aplicado o Benchmark são 
simulações de ambientes reais, os quais foram 
denominados aleatoriamente de A, B, C, D, E e F. 

5.1. Tipos de Usuários 

O sistema apresenta três tipos de usuários. 

Administrador, como sendo a pessoa 
responsável pela gerência do sistema, liberação 
dos pedidos de cadastramento de novos 
ambientes, definição do perfil padrão do sistema 
(Benchmark KIST), bloqueio de ambientes e 
manutenção das áreas, funcionalidades e 
características. 

Representante, como sendo o usuário 
credenciado em prover e manter as informações 
relativas à existência ou não das funcionalidades e 
características do ambiente comercial ou 
acadêmico para o qual foi autorizado.  

Visitante, como sendo o usuário geral, liberado a 
consultar a lista ou ranking de ambientes, o 
glossário, as funcionalidades e características 
apresentadas em cada ambiente, a distribuição de 
funcionalidades e pesos do perfil padrão do 
sistema, assim como autorizado a definir de 
acordo com suas necessidades, novos perfis de 
avaliação para o sistema de Benchmark. 

 

5.2. Opções do Sistema 

As opções do sistema são sempre apresentadas 
segundo o perfil do Visitante, (Figura 9). Caso o 
Representante e o Administrador necessitem 
acessar as funcionalidades reservadas a seus 
perfis, estes deverão acessar a área restrita do 
sistema através de uma conta e senha de acesso. 

 

Figura 9 – Página principal do sistema 

 

Na página principal do sistema, pode ser visto no 
menu à esquerda algumas das opções do sistema. 

A opção Instruções fornece as recomendações 
necessárias para a utilização do sistema. 

A opção Avaliar Ambientes permite a consulta e 
a impressão da lista ou ranking de ambientes 
segundo os critérios e pesos do perfil padrão do 
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sistema – Benchmark KIST - ou do perfil criado 
pelo próprio usuário.   

Na primeira tela ou nível, são relacionados por 
ordem decrescente de avaliação, apenas os nomes 
dos ambientes, o percentual máximo atingível e o 
percentual efetivamente alcançado pelo ambiente. 

Somente, a partir da escolha de um ambiente 
outros níveis de detalhamento podem ser obtidos, 
como mostra a (Figura 10) e a (Figura 11).  

A (Figura 10)  apresenta o segundo nível de 
detalhamento, onde é mostrado para cada área de 
abrangência o percentual máximo atingível e o 
percentual efetivamente alcançado. 

 

 

Figura 10 – Avaliar ambientes  (nível 2) 

 

A (Figura 11), por sua vez, apresenta o terceiro 
nível de detalhamento, onde a partir da escolha de 
uma área, são mostradas todas as funcionalidades 
e características que foram consideradas na 
avaliação dessa área.   

 

 

Figura 11 – Avaliar ambientes (nível 3) 

Assim como foi apresentado nos níveis anteriores, 
também é indicado o percentual de cada 
funcionalidade em relação a área, assim como o 
percentual de cada característica em relação a 
funcionalidade. 

Outra opção oferecida para o usuário analisar e 
comparar as funcionalidades oferecidas pelos  
ambientes é a opção Comparar Ambientes.  

Através dessa, o usuário pode tanto comparar os 
resultados da avaliação de um mesmo ambiente 
por diferentes perfis, como comparar os 
resultados de diferentes ambientes sob a ótica de 
um mesmo perfil.  

Para a avaliação, o usuário pode escolher tanto o 
perfil KIST como um de seus próprios perfis.  

A tarefa apresenta tanto uma visão geral, por 
áreas, (Figura  12), como uma visão detalhada 
em nível de funcionalidade e características, 
como mostra a  (Figura 13). Dessa forma, o 
usuário pode, rapidamente, verificar item a item, 
o que mais influenciou positivamente ou 
negativamente na avaliação dos ambientes. 

 

 

Figura  12 – Comparar ambientes (nível 1) 
 

 

Figura 13 – Comparar ambientes (nível 2) 
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Quanto a consultas, o sistema oferece quatro 
possibilidades: 

• Benchmark KIST, (Figura 14), onde o 
usuário pode visualizar e imprimir como foi 
feita a distribuição de funcionalidades e 
características pelas áreas, e como foram 
atribuídos os pesos para cada um dos níveis 
desse perfil; 

• Glossário de funcionalidades, onde o 
usuário pode consultar uma descrição sucinta 
para cada uma das funcionalidades 
cadastradas, assim como para as 
características a ela associadas; 

• Dados gerais dos ambientes cadastrados, 
onde o usuário pode verificar entre outras 
informações, a instituição ou empresa 
responsável, os dados para contato e os 
requisitos necessários para instalação do 
ambiente; 

• Funcionalidades dos ambientes, onde a 
partir da escolha de um ambiente podem ser 
consultadas todas as funcionalidades e 
características por ele suportadas. 

 

 

Figura 14 – Benchmark KIST 

 

Além dos pesos, que são dados de entrada, o 
sistema automaticamente calcula e apresenta para 
cada nível de detalhamento, o percentual de 
participação do item referente ao nível anterior. 
Por exemplo, no nível de características, é 
apresentado para cada característica o índice de 
participação relativo a funcionalidade, que por 
sua vez, apresenta o seu índice de participação em 
relação a área de abrangência a que pertence. 

Procurando deixar o sistema de Benchmark mais 
flexível, foi disponibilizada a opção Criar Perfil, 

através da qual qualquer usuário pode criar seu 
próprio perfil de avaliação, (Figura 15), de acordo 
com suas necessidades.   

Para tanto, o usuário deve definir, quais 
funcionalidades devem ser consideradas em cada 
área, assim como quais características devem ser 
consideradas para cada funcionalidade.  

Para cada nível (área, funcionalidades e 
características) também devem ser atribuídos 
pesos, indicando o nível de importância do item. 

Para a criação de perfis, é necessário observar que 
as funcionalidades podem estar contidas em mais 
de uma área de abrangência, assim como as 
características dessas funcionalidades podem ser 
consideradas em diferentes áreas. 

Isso permite que uma mesma funcionalidade seja 
diferentemente avaliada de acordo com a área, 
assim como permite que mesmas funcionalidades/ 
características apresentem diferentes pesos por 
áreas.  

 

 

Figura 15 – Criar novo perfil 

 

Outra tarefa disponibilizada no sistema é o 
Formulário para cadastro de ambientes que 
apresenta como o próprio nome indica um 
formulário para cadastramento de um novo 
ambiente, onde basta o autor ou pessoa 
responsável pelo ambiente preencher as 
informações pedidas, para essas serem 
automaticamente enviadas para análise do 
administrador do sistema.  

A partir da liberação do ambiente pelo 
administrador, esse usuário passa a ser conhecido 
como Representante de ambiente, e pode através 
de um processo de autenticação, ter acesso a 
outras opções, como alterar senha, editar os dados 
gerais de seu ambiente e marcar as 
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funcionalidades e características que seu ambiente 
possui. 

As últimas duas opções, Contato e Sair 
permitem respectivamente enviar e-mail ao 
administrador do sistema e encerrar o sistema, 
fechando a página Web e excluindo os perfis 
temporários criados durante a sessão do usuário. 

 

5.3. Gerência do Sistema 

A Gerência é de responsabilidade do 
Administrador, que após ter acessado a área 
restrita do sistema e ter sua senha autenticada, 
tem permissão para acessar, além das opções 
usuais, liberadas aos Visitantes, outras opções 
restritas. 

Entre essas, o Administrador é o único que pode 
manipular (incluir, editar e excluir) as principais 
bases de dados do sistema, como a de ambientes, 
Benchmark KIST, áreas, funcionalidades e 
características, que estão agrupadas na opção 
Cadastrar. 

A tarefa Cadastrar Benchmark KIST é 
semelhante a tarefa Criar Perfil anteriormente 
descrita. O que difere basicamente as duas, é que 
a última tem caráter temporário, tendo seus perfis 
excluídos após a saída do usuário, enquanto que a 
primeira é utilizada para definir o perfil padrão do 
sistema, que pode ser alterado somente pelo 
Administrador. 

Para facilitar testes e possibilitar atualização dos 
dados quanto às funcionalidades, o Administrador 
pode através da tarefa Associar funcionalidades, 
atualizar um determinado ambiente quanto às 
funcionalidades e características que esse possui. 

Além dessas, o Administrador tem a 
responsabilidade de controlar e verificar: 

• Pedidos de Acesso, liberando ou não os 
pedidos de cadastramento de ambientes no 
sistema. Nos casos de aprovação, é liberada 
uma conta e senha de acesso à área restrita do 
sistema, e o usuário passa a ser conhecido 
como Representante de ambiente; 

• Bloqueio de Ambientes, liberando ou 
bloqueando temporariamente ambientes que 
apresentam problemas nas bases de dados ou 
insuficiência de informações. Nessas 
situações, o ambiente fica bloqueado para 
consulta de Visitantes, mantendo entretanto o 
acesso ao seu Representante, para alteração 
ou atualização dos dados do ambiente; 

• Perfis temporários, excluindo os que por 
erro de procedimento, podem ter 

permanecido na base de dados, mesmo após a 
saída do usuário do sistema.  

 

6. Ferramentas análogas 

 

Pela revisão bibliográfica realizada, vários 
trabalhos foram encontrados e sites na Web 
relacionados, tendo como propósito a avaliação 
de ambientes de gerenciamento de cursos a 
distância. 

Entre esses, a maioria é de tipo quadro 
comparativo, [COM 2002] e [MAR 2002], onde 
ambientes de maior notoriedade são avaliados 
com maior ou menor profundidade de acordo com 
o número de funcionalidades ou itens analisados. 

Como sistemas mais versáteis, foram encontrados 
também na Web, o projeto do Dr. Bruce Landon 
do Douglas College [LAN 2002] e o projeto de 
Rodigo Japiassu e Rogério Dias, da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro [JAP 2002].  

O primeiro, [LAN 2002], por oferecer um 
conjunto flexível de opções, como: consulta das 
funcionalidades de um ambiente, comparação 
entre dois ambientes a partir de um conjunto de 
funcionalidades e avaliação entre dois ambientes 
pela atribuição de valores a cada um dos critérios 
desejados para avaliação. 

O segundo, [JAP 2002], por oferecer uma 
proposta de ficha de avaliação, utilizando métrica 
binária (Sim/Não) para avaliar ambientes segundo 
quatro categorias distintas: Características 
Pedagógicas, Características Operacionais, 
Apoio ao Professor e Apoio ao Aluno.  

Apesar dos dois últimos exemplos oferecem 
possibilidades de avaliação, eles se restringem 
somente a verificar a existência ou não de 
ferramentas e funcionalidades, não importando a 
quantidade e qualidades de suas características, 
nem o grau de importância de cada um dos itens 
analisados. 

Diferentemente desses exemplos, o sistema de 
Benchmark apresentado, não se restringe as 
funcionalidades de um ambiente, mas amplia o 
conceito de avaliação para as características e 
atributos das funcionalidades, permitindo indicar 
o grau de importância de cada item analisado, a 
partir da atribuição de pesos aos itens. 

Além disso, o sistema permite que a avaliação 
seja personalizada as necessidades do usuário, 
possibilitando a ele determinar quais áreas serão 
avaliadas, quais funcionalidades serão analisadas 
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em cada área, assim como quais características e 
pesos serão considerados.  

 

 

7. Conclusões e trabalhos futuros 

 

Espera-se que a idéia do Benchmark de 
Ambientes de Gerenciamento de Cursos a 
Distância seja refinada e que se consiga viabilizar 
um espaço, onde o fabricante ou representante 
possa divulgar detalhadamente seus produtos, 
permitindo que os usuários tenham melhores 
subsídios na escolha do ambiente mais apropriado 
as suas necessidades.   

De forma geral, o sistema traz benefícios ao 
usuário, tanto pela praticidade e rapidez nas 
consultas relativas as funcionalidades e 
características apresentadas pelos ambientes, 
como pela forma flexível de avaliação, onde o 
usuário pode definir o seu próprio perfil de 
avaliação, estipulando o que será avaliado e com 
que grau de importância os itens devem ser 
considerados. 

Para facilitar a compreensão e utilização do 
sistema, foi também decidido oferecer um perfil 
default de avaliação – Benchmark KIST. 

Quanto aos trabalhos futuros, podem ser citadas 
as tarefas que foram planejadas, mas ainda não 
disponibilizadas nessa primeira versão, como a 
importação e exportação de perfis de avaliação, a 
implementação do sistema em português/inglês e 
o desenvolvimento de um help on-line. 

A importação e a exportação de perfis de 
avaliação facilitará a utilização do sistema, pois o 
usuário precisará definir uma única vez o seu 
próprio perfil de avaliação. Após sua primeira 
definição, ele poderá exporta-lo, ou seja, salvar 
em área particular, para futuramente poder 
importa-lo para modificações ou novas avaliações 
de ambientes. 

Além dessas funcionalidades, outras podem vir a 
ser oferecidas, como a inclusão temporária de 
novas funcionalidades e características, ou ainda a 
disponibilização de outros perfis padrão de 
avaliação. 

Acredita-se que a idéia de Benchmark está 
lançada, e que novas otimizações e trabalhos 
possam ser desenvolvidos buscando oferecer aos 
usuários maiores informações a respeito dos 
ambientes e de suas funcionalidades, ajudando a 
diminuir o nível de subjetividade quanto à escolha 
de um ambiente.  
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